
«Um' Homem revela-se não
tanto pelo bem q'ue faz 'co-r
mo pelo mal; uma boa acçãot
não basta para revelar o, se­

gredo de' um carácter.' mas,
pela contrário. um acto mes­
quinh9; uma baixeza, ucna má
acção::'já basta»,

'

.;»,

E. PEHOÇHON
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Adesão à CEE
CAMINHO COMPROMETIDO

piOŒ"
iL U Í S IP E R E I R A

A adesão à CEE tem sido uma

_ constant.e preocupação idos Por­
.

tugueses, E a ¡política faz da
- adesão a 'nervose do reclame em

-c ciIuminação mágica.
:... _' -.�-_....._--_........._--

: .B�fic-ientes inadapta�os
li'

do Algarve turístico
,,' u ,

aguardam a hora

da justi�a
(VER pAGINA 5)

Em termos de politica, exter­
na este caminho tem sido apon­
tado como um dos objectivos
prioritários.
Afinna-8e que a CEE já não

é um objectivo viável em 1983,
depois Ide tanta promessa e tan­
ta conversa fiada. E a grande
peI1plexidadl.e é que não se sabe
quando. Razão muito simples:
economia estagnada., ilndústria -

paupérrima e agríeuítura primi­
tiva, além das prólprias vícissí,
tudes da CEE.
Os cempromíssos, tudo leva a

crer, não serão nespeítados, Por­
tugal tem dificuJidades de ada­
ptação e as crises �a erise não
cessam. O problema da entra­
da, segundo o economista Arliin.­
do CuRb'a, tem de ¡facto uma

-eomponente ecológica .

e outra

die raeíonaãdade económica.
Airnda não foi definúia uma po­

(continua Ilia pág. 2)
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QUARTEIRA

f'anor3.mica da Praia de Quarteira em dia de Verão

.

DElSIcLe há muâtos ænos que os

mubiltualils - ,fl";:rquentadorss de
QuarIlieira Iamentam ¡;::s3T'osa­
mente a escassa .]i3.rrgura do tro­
ço da: 'e:sltraldl3. (l:1tr::: o Restau,

!. Na Assembleia da República

o incrível abstencionismo
on '1 o'

.

udos senh'ores deputcdosel

'Nullll' País que plr�d,sa de tra­
-, -ballhax para 1P110�I1e1dlirr, o exem­

plo do tl1albai:lho e da dedli:ca.çãJo
" tem .que começ:arr nas mais al­

tais·, iinstâncLaJs. Ou lelnrtão, nÍÍlo
-

fa,rá ¡sEmtJiIcLo nunca maã:s, qual-
- qu'et.O; 'rdJtSCUI"SiO m:olralJ alDIS portu-

gueses, a lliCUlsá-llICIS, die ,não pro-

piUQ;irrem, só consumárem e ser

por isso que >tUldo vai, mal.
'I1e1IIl por ísso muJilbo ínteeesse

cá ;palra a raía mi:lÚJd-a, que cada
vez Ique sle [e�fa1'fa a oolocalr re­

rpI1Elsentantes no ;pol'€lÍlro, vê ca­

da Vlerz malils dlim::num a sua

,eSlper,3Jnça lem qUie a;18's façam

r

J

"aIIlgurma coisa têm· pois mœíto
�nlte.I1eSsle· saher corno vali o Li­
vro de Banto l:á pella Assembleia
da Relpúli¡üca",

ViE,ram notícias :sobre o as_

sun,tro. Um e@a:nto! Nals 41 æs­

sões ,qUle rOICOIrreram 'entne 13 d:e
Novembro d� 1980 e 17 .dIe Mar-
90 de 1981, há «meulino» qUie
qualSle nunca Lã põs 'Os pés, se-

(continua na pág. 2)

rante «O Elkgan te» e a Fonte
Sa,nLa (especíailimemte até à CUŒ"­

va) '6 .5'€1 drrtenrcgsm, lamentan­
do: «porque diabo se não alar ,

&3. maís esta estrada, havendo
tanto espaço eam, areia-de am­

bos OIS .lad (E, onde meni SE:�':¡uer
S,2 ¡_:ord:em (Istadonra,r caeros ape,
sar æ::t enorme [œilfkullldald,e dic ;S:8
C:Q,lE'f,gui:r, durante a época ball­

Die,ar,' maliis um Ilugær onde se

possa '¡sSI!:aJoÍlomar?»
, E.f'm:t.Lvamê-¡;¡.lt.e, a¡per,salr dos am­

plos espaços ,q,Uie Qila[lbelbra já

tem, cana ano ,se' nota maíor
dilf1iJcuDdareLe em se amramjar um

dlUlga'!' para estacíonameneo, a

IllOinto de, muttas Velles, 'se pre­
feriŒ" oultro quaãquer IIluga[r, por,
que a;Jii; «não há anidie parar», E,'
no entænto, há aquele IÍlnc;rível
alI1ea,i à beãra da.' ��!Jralda onde,
apesar de mio, mfUiiltos autorno,
llLJ:isitJa:s aJrriscam colocar OS seus

carros embora sæbendo da diifi-
(continua na pág. 7)

CTT/TLP

LOULÉ - BOLIQUEIME
-PABERNE
servidas por um novo

ciclo regional
Os CTT/TlJP ¡irgararn na 4.'

feka, dia 15 de AibrJl, um novo

cíclo regíonal, entre Loul:lé, Bo­
líquefme ,e Paderme, cabo este
qUE; vali Ip.ermiti!r. atrn¡pIlii3Jr 01 nu.
mero de círouítos exístentes de
4 para l4. Dom este. '(;r.a,balliho
,peooam os CT1'/TLP m£\ll1loralI'
consíderavejmenté 'O tráfego te.
Iefóníco de 'e para Pald'£lwe. Es­
tes tnabaühos corresponnem a

um ínvestímerato de 2 700 centos.

E
por

FILIPE VIEGAS

De há uns teililiPors. a:s[stste-se
à mOVitmenta,ção de g'l1e\o1es, des­
de a da mær:inha mE;rcarnlte e

<trans¡por,tes pú1:l!liJcOls à da função

QUEIRENÇA
TEM NOVO PÁROCO

o IRev. P.e Manuel Oliveira
.

NOI <lúa 5 de Albr1ill :tJQIJllICIU :J)OS\Sle
'dia rparroqulila d,o Queœnça .o Rev.
PJe' Marn'lllErL Olli:v:ei'ra qu�,' c,eIie­
brou lIllÍiSSllrs na aHldei[a œ Tor e

00 La,l'go dai I,gr[eja Pamquirall
de' oQuoI'e<nçra., [num arclto qUle f.oi
p!1esi/d1ida Ipe[lo BilS[OO da Dtlloce­
se, D, Ernle�lto Gionoa:lives Ciosta
qlUle ISle refariru à oc:ar,êinrc!ia de sa-

Serviço de Apoio·
à Habitacão"

.>

no Concelho de Loulé
(V�R PÁGINA 2)

œI'ldlbttes' ruaIS' œioceses do AlI­
gaI'\>1e.
O P,e Ma,Dluea' OIiiyeim d:everá

assumir a respoIDl>ralbrilli'dade de
(continua na pá¡r. 10)

¡púl:fJ:.ca, com efeiltOls, que añec­
,tam rboda a Viilda na[Clilonal.

Als ,greves Ide calrácter labora'!,
são um d1ilr(�:to, que aSiS'Ílste alOiS

(continua na pág. 2)

NOTA St:MANAL

Morrer por dentro

I
C.rónica ¡[Ie

LUíS PEREIRA

A preocupação ou esta fata­
t1dade de rexistir, estes passos
conl1en¡áv�is de um regime que
anela ¡retouçando como um'rico­
-homem i:lustre, ique mais �o

(continua na Oág. 3)

V Encontro da Imprensa Regional
Algarvia:

ALTE
30 de Maio de 1981

(VER pAGINA 5)
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ADESÃO À CEE
- caminho comprometido

(confinuação da, lpág. 1)
lítica agrícola com vista à en­
trada na CEE. Existe mais uma

preocupação meramente políti­
ca, com a desvantagem das nos­
sas insuficiências económicas Il
sõcío.culturaís. Os nossos re­

cursos estão condicionados, as,
siste-se à deterioração dos pre­
ços dos produtos, não se 'discer­
nem prioridades nem se concen,

tram acções. Não se adoptam
modelos nem se íncentãva a ini­
cíatíva ¡privada. Todos estamos
de acordo que a CEE poderá
garantir-nos a víabílídade da
democraeía parlamentar. o mo­

delo da economia 'de menado
ou uma maãor lŒberdade de cir­
culação de pessoas e mercado­
rias, mas se não aumentarmos
a produtividade e a qualidade,
como acompanharemos o com­

boio em marcha?
Em diversos' sectores poderão

existir vllJDtagens, noutros uma

imensidade de ínconvenletes.
Não dispomos de urna índús­

tria com elevados níveis tecno­

lógicos, nem dispomos de gran­
de experiência, poder financeiro
e produtos de competitividade.
Também não dispomos de gran,

de facilidade de penetração, fa­
ce aos acordos de associações
preferenciais; tal corno a Espa­
nha ou a Grécia.
As nossas empresas não acom­

panham o ritmo de ínovação
que se exige e os governos não
têm orientado o desenvolvimen­
to industrial para os sectores

que porventura ¡possam ofere­
cer competitividade no seio da
Comunidade Europeia.
A maioria des Portugueses [en­

contra-se a leste da questão.
Não se sabe ao certo se o Mer­
cado Comum é um bem ou um

mat. O 'nosso ensino, a nossa

irnvestigação e a formação pro­
fissional, terão de ser melhora­
dos e contribui para uma maim
eficiência e dinamismo. O sec­

tor público deve concorrer em

igualdade com o sector privado,
sem que o Estado te'Dha de sub­
sidiar permanentemente a im­
produtividade das empresas pú­
blicas. Exige-se uma reforma

profunda d.e t010 o nosso siste­
ma de serviços, injusto e antí­
quado. É preciso estabelecer um
clima de ¡paz e concórdia nacio­

nal, modificar toda a legislação
de trabalho, de forma a meího,

(continuação da pág. 1)
,traball!hadüll'Œ, como meio. de
Oibltençã:o de aumenltOis ju,;lt!OiS de
salllá'f'i DIS üru die s.?Jtilslfação de
Ciantratms de tralbaillhla., €lIll œgd­
mes ¡pollMtit.aLS. IdlerrnKliCTáit!iiColS,.

iNlo entanto, .quan.dio. as; 'l'lelilvtin­
dlucações de alUmenltoIS salDarliaiils
ou de œgalii.rus so.Ciia\�S' ul]tra¡pals­
.sam ais pOS!Slilb!iIHidaidEls que, tan­
to as errnrplnelStaiS IOOtaftalilS cQffilO as

¡priwa das, ¡poldem 'slaitíi'S1falz-er, «as

greves deixam dte ser justas»,
pOI!'iqoonto a,s €xilgên,c;iats .r,elilv'in­
diilcaltlitvals .são iin�,u¡plolrrt:á;vle¡jIS., nãJo

só .prura o Ides'envolMimenrto daIS

'ellllprels1:\IS c.olmo la)Vé pará a sua

[SIl.I:SlÍ!en.ta,çãlo ie eqiUi¡'��brti:o econó­
!l11!ibO -Ifii(ruanceiloo.

Niesrtes: iCtalSülS aiS ,g1feves, de.Íxam
de ser Uim melio IdiemocTáltilClo,
Ipermtilbildo a:OiS lumbafJhald[ares. ,pa­
J"a obtenção de mellhores sfitua­
çõelS económblis ,e sodi.!é\Jils ¡paJI'a
se <tra¡d'ooilrem ant.es, num meiio
de a¡pil1OlV<eiitamento ,poIi�tiICio e

dJenNI�gógfuco, pOir f'O!rça¡s' tpo[l:íitiJ­
caiS, com IO [flilm die alue¡nrt:all' con­
:tm ,aIS «iDlteresses e autoridade
do Estado Democrático», que
talsiSdim lO a!f[roIlltaŒn.
•.Em ,P;OII1trulgal\, a ,talD Ise 'MISIISIte,
em al[glUns �ecitorels, 'lalbmad!s,
,cruja [ftnaUliidlade ipr:iimruriia é: «o

derrube do Gove.¡'oo do Dr.
pinto Balsemão ou seja, do Go­
verno da AD, fosse lele qual
fosse».
O 'que IÍIJllIPOIl'lta é, derrubar o

GoverI1¡O, Ide OélJl11Z Iderrnacrátdco
e, a seg'llii.r, o «Estado Democrá­
tico», pellO falauo <dIo «PC e Inter­
-Sindical», a,ss:iim como rus f.oY­

ÇlIIs ma¡rxilslta.s em ger'aJI., .nã.o
.esltiacr-em viirtaidals, mrus, CŒlua­
_ ViiJraid!as, ¡panca a [l,oD£tllic'a g1l1obal
.d:esemJV,olllv:ilda e li üIDip:r:een<d€lr,
«de acO'rdo com o programa do

projecto democrático da comga­
ção AD, pelo actual Governo».
.As .gTevles vdncalIn, não ISÓ o

œeSICiQ:ntentamffilto' pela 19ub'ild'a
dios pr,eçœ de <C1etermiirualŒos pm­
dlu/tJoiS a[mmentames .em r.e'la.ção 'ala

tedto 'saI!iaJ:rú:all, imposito peLa ¡po­
'llíltilca ·económlilca e fiinancei'I'a
deste GoiV,erno, com o ííim <1e

Médic6-Ncurologista
MÁRIO APOLINÁRIO

( Ex-Espeoialista
do H. Capuchos)

Marcar.ão consultas:

Tei'b�s.:
PORTIMÃO 25554/5

FARO 22667
�'_"",,,",--'-'---- -------

.travalI' a i¡n,f¡l:acção e a Slulblilda
dOOC'Oi11ltro.¡'aIOO :dIos pmdlutolS ¡em

gl'lrlal!, mediida que pa.¡rec.e a.cer­

taida prura o sunglirnent.o de sa­

Má-rlkr,s mea:ils, como 'também, na

gl€nera'lildiald:e, toda a OipiOlsi:ção, à
pOlliJ.1tJilc<a gmT.ernarnenltal, «:pelaLS
Qr.ganlilzações isilrudlica'Í'S».
Na .ræHd·a<de, 'rus iPalral:isa,ções

,dos d<i¥6nsOis [sec!tOire�, nã'O po­
cLerwo clon.trlibuliir :palra. ,a dimi­
nu�ção IdOiS lOustoS, Idia pl1o<L'ução
mais SlUm, ¡paTa o seu a¡grfélJVa­
mento .e escwsseamen to, prtov.o­
canJd'o, 10gliClMIl,e¡nlte, a icteter:lio­
.ração da economia Id'e qualiquer
pallis.
No nosso 'PaI�S, alten<Lendo àJs

diébeiiS iestnultrurals, vlimcada'S ,no

damtll'i,o Idia, pr<odluçãn de bens
ôSLS'eil1.Ciai'ls al'iJrnenwleis e €'neT.g:é­
tDCOiS com a a,g.raiV:ante duma

soca gera:I (em todlo o te:J"1'lÍ!tÓirtiIO,
(ŒiS ,g.rl(w,BS de calrácteiI' ¡p:oCl:íiti/co»,
a c.cmtinu3iI'em, IPiOidfeI1ãlo .d.egra­
dlar a nos\Sla Ideblilliltaidia s'iltiuaçãlO
e()Oi11ómi:co�fiÍ:nanceiiI'a, ¡pandlo ·em

p.(';nilgo a IClan.soldldaçãio da nossa

e.n.galtJinhada Demacrada!).
COillthliua a travar-se urna lu­

ta desesperada da «Oposição
marxista-comunista pelO P(lder
e ,para impedir a frutificação da

liberdade, do progressO' lC da

paz», factores fundamentais à

implantação e cOll1»olidação da

autoridade flo defesa dum Esta­

do Democrático, por Direito».
O Gov.ern.o, enrt:reltanbo, tenta

slo!hre<v:i!ver.
Oxalá que sim e que não

tombe.

VENDE-SE
Uma propriedade corn a

á rea de 5,5 ha com caSIas de

habitação de 5 di,visões e de­

pendêndas ag.rícol,as no Sítio
Vale Paraíso - Loulé.

Tratar com o sr. José Iná­
oio Cova Madeilra, no síti.o
Va.le Paraíso - 8100. LOU,LÉ.

( 4-2)

Vendem-se
alcatruzes

Trail:ar pe.llo Tefef. 62357
ou na H,ua S. João de Bni­
to, 42 - LOULÉ.

(2-1 )

rar consideravelmente a eompe­
titividade e a Ilen,tabiJIidade das
empresas,
Fez-se uma grande divulga­

ção que Portugal iria entrar pa­
ra a CEE em 1983. O' assunto
hoj:e 'deve ser tratado com pru­
dência e realismo. Primeiro exi­
ge-se a preparação de Portugal
e estuda-se os prós e OSI contras,
depois, sim, a entrada.
Existem muitas obrigações do

Estado Português, como o me­

lhoramento das suas iIlifra-es­
truturas, como estradas, portos,
aeroportos, telJefones, correios,
escolas, 'etc. A burocracia que
quotíâíanamente nos envolve e

que parece definir a nossa men­

talidade rudimentar, é dos maio,
res defeitos nacionais que nos

distancia muito da evolução eu­

ropeia.
A. maioria dos Portugueses

lião tem consciência que um

País só se reencontra na. união
em volta de um projecto verda­
deiramente nacional, num tra­
balho esforçado para que a in­
tegração não signifique uma

colonização mas, pelo conrrãrío,
a aproximação dos níveis de
vida dos outros membros da
comunidade.
Os nossos políticos têm abor­

dado muito de leve estes ploble­
mas relacionados com a nossa

entrada na CEE, revelando mes­

mo urn certo desínteresse pelas
œgras de uma política orien­
tada.
Elste momento de recuo pare­

ce advir de urna certa insegu­
raIli,ça que se continua a viver
no País das crises.
A integração continua a ser

ainda utO'pia por diversas razões.
A mentalidade irresponsável que
se instalou nos úJ¡timos anos

pode também comprometer o

que para já começa a ,pal1Ccer
irrealizável nos anos mais pró-
ximos.

LUíS ,PEREIRA

VENDE-SE
Uma cOita da Sociedade de

Paldlaria s Sr. • da P i�da,de" n.o

sít'io dn Campina die Oima..

Trata.r na. Ru�· de Camões,
5 - LOULÉ.

(1-1 )

ALUGA-SE
Arm.ae.ém com 160 m2, por

e'Stre.a.r, no sítio de Betune·s
- Ba,r.relir,as Brancas - LolU­
lé.
Infonma Joaquiim Madelira

Neto, no próprio Io.cat
(3-1 )

VENDE-SE LOJA
EM QUARTEIRA

De conSlt.rução recente, com
cema de 200 m2, oom 1 quar­
to e 2 oasas de banho, na

Ru·a Dr. Jos€ Pedro (frente
à Pensão T�iãngu�o), a 50 m

da praia.
Informa Rua Pedro Nunes,

36 - LOULÉ - Te'lef. 62414
(a partir das 18,30 h.).

(3-1)

AGÊNCIA VÍTOR
fUNERAlS

E rAASLADAÇõES
S8lViço Internacional

Telefones 62404-63282
LOULÉ - ALGARVE

30-4-1981

SERVICO DE APOIO À HABITACÃO
� �

NO CONCELHO DE LOULÉ
Halb!ilta,çãio, o eterno problema,

PalIiblwLannenltle IsentJildO no AI­
g'a¡lW<e. Ó OOIIlee�I'lO Ide LüIUi]� não
tfqg,e à lœg¡na. ,A Câmara Muni­
c!ilpaot d!ecildlliu IClI'lÍrur um is'el'VlLço
de a¡pQdo à halbliitaçã:o" ¡para 'llu­
!tar eontæa es'ba SiltUéllÇão, CODiS-
1tttiU.'in.d101 n.OIVOS IfO¡g10S IpalI'a habi-
1000çãio sQdalU Ais barraeas ron s,

1lr:uíJctaJs em QOOlI'iteiiírai, onde [o

diæ�eilix.o talUitáI1qUÜlc;o a]ilaJdQ ao

opoœtunísmo permiilmll'am o de­
seniVollVIimenuo dio tbaiímro da 1a­
ita, alf'ecibanl ro.nstiJdlern¡v€ilírne:nte
<él œg'i'ão. A Câmara Municiipall
If.æ um IiIllv,entáriJo mwilto sl\lIPier­
íf1ilClia:V :p¡a¡ra llivantrur a, glmiV1ildaJde
da sfutuaçãJOI.
Ex¡LsiÍe um �Jolgrama, haibriita­

dLoIlia!] paira allOljameIlito. dessas
[p60lSl00IS, sendo o numero de f¡o­
gor prooostos cerca de 128, to.
dav!ja esse número é j¡nsu[li!dten:t.e
[,a.ra a ·ebCi�;nva va IIe>Iiitil:1çã:o d DiS

pooblemalS haibliftalCiilOlIli8Üls de
QUialrlteiili'a. Junto ao: baliJrro dais
C'lI.OOS pre..;fa¡bIiicaldas, na f�ue­
ma. de QuanitCILra, a Câmara Uian­

Ç'OU um oUitro ¡prOg¡mnla: de 64
Iflogas. O ¡plano Nior1dieist<e Idle Lou­
tlIé astá numa fase <le desenvol­
vliime!n1t1o corn as ¡pers¡peCltJilvalS die
ooniS'bruçãio Idle 300 IfI()¡g05 dia oco,
pieraltliiVél «Nova Terras e 160 !1Q­
gO!S da ASSiOcli:açãJOl de Momldlo­
res Ide 26 de Jiwnho. Há díver­
'SIDIS ¡p'lJainœ de halblirt:.aAção sOcialll,
mas há ,também lilnúm<er'OSl casos
dramáitl!lcos.

.

O ISe1'/VÍÍ¡Ç,O de A¡poiiIO à Habilta­
ção está oogantmndlo um leva<ni­
itaŒnenbo das carêncâas.. babllta,­
cãonaís do concejho nas suas

maãs dtl<V1elI'isals ,slliílUaçÕ(5. Tiralta­
-se de um iI¡:pioi'O iliJ dmqUlidiinos
Que vívem em casas degradadas
ou a muní.cIi(p¡ê1s que não diils¡ID­
nharn de CMa própr:illi.

NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA;

O INCRÍVEL ABSTENCIONISMO
dos senhores deputados
(continuação da pág. 1)

não [lllil1a receber (lIS omenados
{! as ajuda,)'; de C/UISlI1Oi. Por amm­
VleJ 'que palreça, os Isociital\i[sltas sãJo
os cailIlipeões délJS fa,lltas, liogo
seglUid>o:s Idlos dlemo:c:raltJa¡s ar:iJsltãlJls
.do CiOS! Elrutr:e os 38 dJep'utaKl'OIS
marus ,faDtosOIS .da Æ51seIl1!bleLa dia
Re¡púlbUca, esltão nada mai's na­

Id'a IDienos que 12 feip,nesentan tie'S.
do 000. Inld;i'vid.ualimeI1ite, ia so­

Clialllilsta José Luís Nrun,es leva <él

¡paItma: 34 faUltalS!
ÃlJ!vam Cunhal e Má11iiO Sota­

Ires, cada q.UJaIli muillto oculpadlO
colocando lOiS i,ntereSises �¡Jjrrt:idá­
il'�OIs æc'Íma dIOS ilntJmoosEls¡ illa­
diionajJs, lestão ta¡mœm na prfi,­
mdTa fila dos a:blsten,sIonis:talSl.
FrœiitaiS dio Aillla.raill anida clam os

'\IIOOIS ltãJo alDtlOiS Ique ,SIe eSlq¡uoce
dia mallta. q!ue .o ,pôs Fá: 15 fal]­
.tats! Ga:r1110is ICamdalY diiz qlUle o

ol1den�diO> não lhe cne·ga paua
¡pa.gM () eoon�tórilo. No. meio Ms-

to ¡tudo os m(ll!ho.res comeortadí,
nhos afiinm são. os soeíaãs dle­
mocrætas. É faifa fantalI1em. à d!i:s­
ciilPl'm Ide ferr:o. qUIe Pedira Ro­
seta IÍIJllIPõ:e illEl!:Íte calP'íltiu11o da
élJSlSidju<�claIdlC .

Na concllulsão die :tuld'o[ [lslÍ1o, fi­
ca-ISle rem iperrceber mUJilÍjo hem"
¡p'otr:(}ue razão cie.r[t.os senhores
não diæimem dOiS seUlS ,carg¡o.s a

favor de oultrDis Iq[ue melJ(hior os

'dlesemipen.herrn, 6 que [min!, iCLêm
Uim leDœIllJl)11O de pliold·ul1:liMild-a:dJe
ajO .país:. IE :de cloerênCÍ!a! POi� S€l

q'lllemm ,e IPlæferem a.ndail' no

meio :das .querelais e questioo­
cul!é\JS1 d'a viLela, ¡p'élJrttildlátii'a" daT-se
afies ;pEilJa:s In·temJJadlotnalÍls da po­
llÍltÍca europei'a ou 31oUimUJla'r os

!!iéldlilt'Os d'a a!otitvidarde ¡pa:I1t.i'oulall',
.que psç¡am ¡p,€loo. menDIS a sus­

¡pelnsão dio, man:.d'aluo, oaso COII:­

rt:JI1árti¡o" nas prox'ilmas eleiÇões
loorá o :P!01ViQ. que lOtS slu�en.derá
de IseulS r.epres!en,taTIires.

Machado & M.achado, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE FARO
SEGUNDO GARTÕRW

A cargo da Notária,
Licenciada IMar�a Odilia
Simão Cavaco e Duarte

Chagas

Ge:rti'fi.co pa,ra fi·ns de pu­
blioação que por esor:irtura de
hoje I[a[vrada a fis. 84 do L.0
4-C do 2.° Cartório dlesta Se­
cmMda, entre Celle'ste Gi,l de
Campos Machado e José An­
tón:o de Campos Machado,
foi consti:tuída uma socieda­
die come.rci'al por quotas de
re'SponsahiHdade I,imitada, com
a firma «Machado & Maoha­
do, Lda.», com sede na Es­
trada N'aoional 125, freguesi.a
de Almans.il, conce.l.ho de Lou­
lé, que. s'e' regerá no's termos

cons,tJante's da pres·etn[te fo­
tocó:pila que vati oonforme aa

or.iginal.
Primeli.ro - A sociedade

adopta a firma «Machado &
Maohado, Limitada», tem a

sua sede na Estrada Nacio­
nlal cento e vinte e cinco" fre­
guesia de Almansi.J, C'o,nœlho
de Loulé, podendo ser trans­

felrida para oUitro looa� por
simple,s deliheração dos Só­
aios.
Segundo - A sua du'ra­

ção é por tempo ,ilndeterm:ilna-

do, contando-se o ,seu início
a parti,r de'slta data.
Terceiro - O seu objecto

é a explo[ração oomelrC'iall de
bare·s, restaurantes, s.nl(llck­
-b�ms, paSitielta1ri[a, ·Sé)[lão de
chá e act.iv:ildatdels alfins, ou

qUl8llquer outro ramo de co­

mé<rcio que a soci'edClide resol­
v'a expl,orar.
Quar.to - O capiM,1 social,

i.nteÍ<ramente reaHza:do em di­
nhe:i.ro, já entrado na caixa
sodai. e dividido em duas
quotas ,ig,u<l,is, uma de cadal
sóoio.
Quinto - A cessão del

quotas é liivre, quer él! sóoios
ou a estranhos.
Se,xto - A gerênlCÍ'a da so­

ded:¡de s·e.rá ,exemida por to­
dos os sóoios, quel desdel já
são nomeaid!os gere[nlt1es, com
ou sem remune[ração, confor­
me for del'ibe<rardlo em a,ssem­

bl,ei a geral, e pa.ra que a so­

ciedade se considem valida­
men,te obr.ig'ada, balsta 'a as­

s,inatlura de qualq:ule'r del,es.
Sétimo - As assemble,ias

gelPa,is, seirão co,nvooada.s po,r
oarta,s re:gistadas, dkigidas
aos sócios, oom a anteioe­
dência de oito' dI�a[s pelle me­

nos.

Selcretaria Notal!1j!él[1 de Fa­
ro, 10 de' Abri,1 de 1981.

A Ajudante,
(As·s,inattlura illegível)
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I Encontro das Colectividades Culturais, Desportivas
e Recreativas do Concelho de Loulé

CONCLUSõES

1. E hrupmtanlte el decisive

¡para. a consolídação do poder
dlo,caI te da: demœraeia, c ¡fOJ1ta_
Jecímento e IdlEnamimæçã:o. das
estrultlllras tPOIPu�ames qrue são as

poltoot'i,,"�dad!es, como ifaloül!r de­

termínante da Eulta por meãiores

¡CIon.d�çõelS ide vida, 'Oirudle se en­

quadram os acessos à ICuEbura, ao.
despœto e ao. recreío,
2. Que em ,e�ciar as orga­

nízações populares de base ter.

r.litoriar, id�fdlIÜdoo na COilistilt:uli­
ção, têm 'UIm ¡pa¡peE a¡gliuitinador
fUiIl!da:IIlleI1ta�, na cooperação
conrœllhia i!IlIter -'coI'octiovida,does.

3. Que ,se Id'fiverãio intensUd­
,caæ aiS ,l�ga.çõoos d'ill'lectllis eI1!tTei
as colllOCltlilviidiald'as e a&Üiciações
Ido. oonceliho, pa¡ra a¡ consO[,ifu¡ção
do atssociatilvismo ,ICu!EtmaI!, des­

pontirvo e r.eJoœalt'iovo.
,4. Que o diá:lbgo entre aIS co­

']:ecltüJv,iœdelS e o pod;er Ii00cam leLe­
v'elrA ser IfomElIlitadio. �o.r ambos,
atravésl da ¡palI'ücilpac;ãa dru;1 eo­

ŒociliJv:idJaJdes e, associações .nas

d,eciJsões: ,que o 'p{)dielr ,locoar toma,
a ntvel: IdiO! ¡pllanearrnffi1ito, 100 !ha­

bLtação, da'saÚ!d€l, dos Itr�or­
,ties, da �'nfâJn¡oiia, da j;¡,wenlbuide,
da terceil'a iId'aJde, da cutura,
d�I'Ito e !l"ooreio.

5. Não re1egaJIlido pa:ra segun­
dOi ¡pltano o lPa¡pe� dOIS ¡paæ,ti!dos
¡pollfit:iJcos, ipa!l"eœ ser saLUtar o

ldiebaite ,oritico que rompa as· es­

,treiltas baæ¡rei)raJs paætildmdiaJs. .

6. Que 81 fionma de OOo¡p¡el1a_
,ção dlIDed�a:m, Lnter-icoIooti-v,i!da­
,des dio conc.ellho, se deve Itradu­
ziJr organi:cameln,te! na criação de
um iSooretarialdlo, repres'ernJtatiivo
das mesmoas.
7. Que a «.Gasa d'a OulltU!l"a»

CASAMENTOI
ELEGANTE
Na ISé Caieidlral die Faro, �iJn­

damenlte OIrnamentada para o

efeito Ie ao iSOIIIl 00 «Mameha
Niu¡pciab ihaibil1merutre exeoultadia
pe.lo Rrev.o C()nego Dr. Hennilque
Ferrrreim da Siwa, realiJ2Jau-'se no

passadio !dia 12 � Abril] o 31uspi­
diiQS() ,ernlace m3lllrliIruonial da ISr.'

D. MaTia eLe FáJtilma ISaiI1ltos ,pliJn­
.to May Vilanna, fi.na]Ji�ta d{)
C:llIl1SOi die EdIuIcadlOll'a Imoo til,
pI1ernrdaida filllha da sr.: D, Cla_
rlinIdIaI Maria SaŒlltos IP,iln,tOl V1iIa­
na e do Isr. óscar Badão PLnto

Viana, LruspoobŒ' da Sec.urr,iitas,
e Mt:a Ido dliJsHI!1/to médico afilaI­
molog'i'sta sr. Dr. AntIbJurr May
ViIaIlla, coon o sr. I1�lléoilo da
SUva iBierlnail:1do, f1lnaJlLst'a de
Meddictna, miho da sr,: iD. OlllS'­
rtódia dios SantoS' SUlva ,e diO

,ruosso preza¡dlo, ll1Il1!Ii¡go re idled'iJcoo{)
3JSISiJnoanite SIr. FJlIaiUIbertto, Guer -

reilro B.eI1IUllooQ, I!I1Ià'lli<;tJri,au 'am

Lou�ê. Fod! œllebirante o Thev.o

Monsenlhoa- Oónego. Dr. Seú­
naJIlJdJo OHveiJra Rosa, V,¡;gál'io
GeNl¡l1 da DiüICrese, c:oodijlllVl3idto.
pelo sr; Cónego Dr. Hem'ilqu'e
Fel'reiiJra <fu¡ Si'wa, Páro.co da

Flre�esia da ISé,
,Pall'a:nilntfaram o ooto ,por ,patr­

;te da 'l1101iJva, seUis tios anat€lmœ
SI1.• D. Maria 'BeriIlaJrldie'te Sanltos
Ttoov,iscIo Ai'œs e 's,eu marido S!l".

AnmarnJdlo AUigusto 'I1mviooo A'i'­
,res e 'por Ipall'ltre do. n.oiJvo ,sua

tlia matema ISr" D. Celia Maria
d:OS Sanitos ISiEva, :RI'OItessOlt"a
Ofdlc-illlj]! elO 110S1S10 pœzaOO armig;o
sr. JOaJq.uilm Gor¡pas Riocheta,
futre,iOIliârllO. da E. iO. :P.

Ourmte a c.e1ebração. foi, ]bda
e elrutregu¡e pello cefebraJIllte, aos

nubentes" ,Ulma bênção. IPlaipa¡]J es­
peciar, enviarlia ldllir.edtaJmemlte do
VaticallliO pe10 Sa,nIto Pakilre.
Finda a CieI'ilInÓnm, £O� servi­

do n.'O Hote� Eva 'UIm ,f,ilníssilmo

e a¡buooaiIllte «copo de ág,ua� aDS

nlUJIllerosos convidados, apóS a

que os lllrOOlvOS lS'eguiifallll em via­

gem de oopc:i:aIs ,poarta a Ma­

dleiTa.
O jovem ICalSal, � quem «A

Voz de Lowl!é» !deSeja as mailocelS

veIlJturraoS:, !d'x.ou a 'sua resiJdiên.'­

cia em Lltsbaa.

seja iUJIDa reaHIdJad'€1 do concelho,
'e consotua o eUip:olrrte ¡fÍlS:Í]CIO, pa­
Ta o encontco e o debate de
,idleias OOS c.olocrthrddaldes. Que
neste sanlt'i,(lo a C'âmaæa MuniJci­
¡paIlI apeie .e resojva o assunto dia
;iiIls'taI'açã'O da' Casa da Ou]tura
,C'Qm carácter de ur,g'ência.

8, Que o dJiâllOlgiQ com as es,
colas é im¡por,talllte, aJjoudia,rudo a
criar nas mesanas, aiS, bases dia
educação modema, ,e que enl­
.contre nas cultucas locaâs as

raízes 'e razões: (paJI'a 101 Idles€<nlVoJ­
vllmenitiO IOOg:i'OII1aJ�.

9. Reeom.€Il1idalção à Câmara
MUiIlÍcÍlpa�, pa>ra qrUe fromente' a
partic1lpar;ãb dias, .crolJocitlilvildald,es
no. ¡planeaJmetnlto. d� aiCções oul­
tur,ais, despm;tilVas ,e r{:'lDl'eatJiJva,sl.
- Rl1opoom da Asso,dação

P.ró-Oas'a lella OulltUlra, ido. Grupo
De$POlI1tivo e rCiuilltll'rW� die Que_
l'elnça e Ida Alsso:ciação B-Cor­
va>lcum.
- Que 'eslt'e, 1.0 illnlclOO1,Wo., e-].e­

ja um Secretalmald:o Pr.olVilsóif,io

C oncelhlio Inter - Co Ieotivídades,
com as furições tile:
'I. Tell assen to no Clom.selihlQ

MUJl1.ti!ci!PaUb COlIllfiWIDIe a lei' esta,
belece, se 'a:té ao dlia 3 de Abri.!
mão se ¡p,I'IOmOlV'e,r uma reunião
palra 'esse �,eito..

2. ,Ela,borwr os ElsitatrUitos de
UIm órgão censrau das loooedirv,i'­
dades db 1tC00000ce�hio.

,3. P'l'e¡paraT o 2.0 iID!lclom,tro.
4. iElstaibe íeœr o rcJiiálOigo com

a autærquía, a rpantij¡r das carên,
cías e programas dais c oliect i:\l1i­
dOOies,.

5. IPJ'OiffiOlV€ir o lançamento da
ElsCiola de Deficiienues do CIOllllCe­
lIho, em OOIl/julllto c:om ais Es:C!o­
las exi'stenltes.

6. [)i!vUJ�galI' o l1eoernseamento
doo ,colootiiVl�d:ald:es em collabora­
ção COiffi a Asso;cia.çãlo PtI'Ó-tCa¡sa
da CiuÆtma die Loure.

7. CPa'iOiIDOVler o mtercfuIIlJbilO
c.Ulnturra� lentTie col!ecitJilvi:da:d.oo,
idlilvullga.ndo aiS' ll/Cçõe'S Id\::, cada
Ulma.

por J. NEVES

IP'aJrou a glr'ita.ria; mata-o!,
mata�!
¡Per�untávamo-nos: ai,nrd'a; COl­

mo ,era IpoSlSfvelli àquela mulltiidãlo
ávjida Ide viioJJên.cia o ld'eslPrrezo
IpellQisJ 'ValOCe8 Ide ddire,irtD à vida.
NliJn,guém lertgueu IUIl1l !braço

¡parra !l1!0IS tÍlJJlIP€IdJir de iiJn.iterrom­
¡per tão ItrilSrte cena..

Um ,ta.nto &uI'iproondiiidios .e as_

'sootaIdJos:, acaliIDámlœ os, funimos
e d:iJs¡pusemo .. nos a 'Sailr ida¡�i, en­
q.uanto o venciJdo de Caíbeça
'aJoonta e .ollho.s adnda .esbUigallha­
dos camba.'leava à ¡prroc,u,ra de
,água e o. vrenleoom a¡p1auid'iid'()
,cOlnt'inuava \PII'df'erindio amea,ças
'olbscenaiS.
Eruojados, deciid1mOlS vencer a

vilda nocturna, dlruventa,IlIdo UIm

'r,oteiiro conhecild'o dOiS bon-v,iJva:nt
d:e 4: ,categoria <i.est'e turirStiCD
concellho.
Esitárv'amos à rPQr1ta de iUJID'a cé­

l'ebre iBoitte (oolordzação de ea_

¡fé), uns quamitos IindiJvídiuoiS die
lmau aspecrt:ü, die «arma» ,na. mão,
'uriiIlavaJIll ¡des:contradldamente
Isem Ipreconcelitos ¡pef'mte o

olha'r i,ncllilfemenlte ide Uim ¡po.r­
teiro, ctOm rpr�oliCõ,es .gori1�s_
cas ,e Ige�tOls Ide ma.liatJ'lId\r,o-ibo­
xelUr.
EntráJlnos, 'o IbM1U!Hho Ide uma

a¡parellha.gem, ,l'uræ:s maJ� dlis¡p:os­
,t'as, [l/Ichos eSDUiros, ga,r.galihaidii.
mihas, mUllos, IproSUturt:ars, otár'ios
e .os tacordas sonoroS e1eJctróni'­
ICOS de 'Ulma Il'eg�sfuaidma (excep­
ção),
Gente de todO' o nivell� UIIliS

il1econihec,em -,se mi!rone:s, ourtros
à Ipro.oura ide conlsolla 'f,í-sileo e

mentall, que paJg'rum., mas não

¡podem \]levar.
'Pai: e fillho clnuzam-lse .no

Icam¡po d'e obartallha !!leUo engaite,
nervosOo, aJPÕlS ser a¡prese,ntaldo à

domeLa" 00 segundlo. rert,ira mum

,d,1lu-aill aJIlJirrnaJleslco ¡die alltJu¡ra. do

cio, reconheceMo a '8uper'iolri­
daid:e maieri'ali dOl Iprirrneiiro.
Ailiguém oogn-ed'a!, oliha, um.

,gajOl Idra Judi/te !. Olho, vejo UIm

d,mHvildluo ClQ[l1l uma dra:s ra¡pa_

Ir-i'gas e rUllll dos ¡paltrões to:d'O
der,retildo €IIIl gen;t:ifuezas IPalSSan­
dOo ,UIm sina� aIO em¡pregardo do

,boar, Ique ,i'Illœr¡prelto Ide Iborla ,e

de whiSky verrdaldeilm, SUIPOSV­
ções! Não ISaibemos: se e�e é mes­

mo ida J.Ulœilbe, ma¡s: que ei1e é
um pr:ilviileg¡iado, ,iISSD é!

Vamos de saída, Id'e ;r,epente
'UIm de mós clhama-,nos a aten�

ção ¡para o -inlterim de UIl'll re­

servadlo. E um qualdro did'eren­
.te; dmiS gUa.rIdalS, UIm falrdado
oUitiro à CilVi,], ,UJIlla ,galrraifa de

e@uma.rute ba:l'alto dlua¡<; pegoas,
a¡grurraidos, rloçaJIll-se dl€lsajei,ta­
daJIllenlte, emiltindo oSOIliS que não
ddentiikamos' gr'aJIllai!ÆoallmeI1!te,
as mã'oo oll:l.1IIIl vai-'Vem Idesvatra­
dOo, Uim g.uaII'da.-tc:o.!rtars in tilIllÍI­
da-mos oaIIlJeaçaJdior. Saímos sob
o. seu o�hall" sus¡peito.
A noi,te deu-<Ilios ai'ma opontu-

m,�d:ad'e de aJS!S1sttü" a um ,e�e;Cttá­
Colmo ld'ep¡lora.nte a qllJe se c.hama
-si!lr.i'p-,tiJse; uma ;ralPariguLnha re_
IbolalVa-se ¡nua. pelo c!h.ão sujo
die nódoas, de iC'elrlVeja. Ie resibolS
¡d'e comild:a. ,e ,pó. P'emlS!ármos na.

IdligntnlCaJção e Ili'bertaçoo, da mrU'­

Ilher, mas nesita jarnella da 'Vida
obse,rvámos Ullll hO'IIlem miãJo. me­
n.OS IrõtOl, vazio e clhedlO Ide vin­
lência, q.ue se aifoga em whisky
Imaraido, ,eSIPUIIll:aI1lte sem gaz, e

¡paixões e,róticats numa soHdâo
angusUaníte.
tAo ch'eg3lrIDOis a¡ casa" o:s fL

Ilihos dorm'iam iIlIUIl1l sono ino­
¡cerute. Lá fma o IIlJUIIldOl da
Icont1UlPCão legalLilZaJdIa que ,permi­
,te estas' lSiltUa¡çõss 'e aJce].eralda­
menlte s,e IdJeg,raldla" co.nün,uará e

caidla ,vez sell'á IPiolr.

• PARTIDAS E CHEGADAS

Acompanhado die sua esposa,
a nossa, ccnterránee ,sr: D. AN­
ce de !SOUlS/a. iMeIlldoI1lç1a Ponte,
deslooou.se aos Estafdlos Unidos
da Amérllc'a., (onlde r¡tlSi(dJiIu du­
ralIlWe muñtos anos), o nOSSo.

conterrâneo e ¡preza.eLo amigo
sr. Manuel João Plante.
_. ClUJm¡prilmelIlJtámos ma nossa

redacção .o 1ll0SSo. IdieidliJcaldo oaSlSŒ,­
nante e conterrâneo Isr. FLoren­
oiJo ¡PaJlládQ¡s, Ique re Ifa,;;,ia acorn,
panhar de sua esposa sr." D. So­
fia, OOlnltl'eli:ra:s: ,f'lamiC'iJOIS .

- ThIIlJbém acompanhado die
sua esposa, esteve na nossa re­

dacção .Q, nosso ccntenrãneo SIr.

Júilio Alve,es MO!l"eilI'a ie Elsposa,
ST." iO. M�ll'i'a lmilsa \Mlo.red1ra, há
llOnlgolY arnos I1esiJdenlbes ttlto Ba'a­
sijll.
_. A¡pós merrecidas fémratS �tJ'll

PoritlUJga�, mgre:ss.oUl taiO Brasir
ancLe relsdide, a m'OS9a conlt!er.râ­
n'ea sr." iO, Maria T€II'Iê'sa iMaJr­
timls, casaida com or m,OISSO dedI.
caldo aSSliln�nrte Slf. FiTaIIlIC ilsCio
Martins.

'. FALECIMENTO

APÓS aíl!g,Ulmas s'emaiIllalS de 'iJn­
tJernaJIll'enlto, fa!l.eoeu tJ'IJO H:o:sp�ta¡l:
die LOlu lié, 00, rpaiSSaJd:O idii;a 13 die
AbI'H, o n DISSO C:OOlJte:I1l"âmreo e

¡prleZlaidlO am�go sr. JoSé de Siou­
sa Moodies:, que conltavra 55 anais

de dldiaidie re. ¡d,eixou iVi/úva a sr:
D, V.HaJlilalna Menldonça, GonçaW­
VelSl.

.o IsaUldJoSiO ,eXiti:nJtoO ,era imã:Oo
do ,Sil'. !ManrUe�1 AJnitónio SOUisa e

dias sr."' D. Ma'ria de SloukSa
Men,dJe!s, D. AlrutÓ!1JLa de iSlou!sa
Meooes e Ho, daiS sr:' D. C:ild:ália
Maria 01i1vieilra Sousa GaigtO, D.
Ana Maæia de JesUIS Mora'is, D.
Mama Mendes Gu,err€'ilro ·e dos
sus. Jasé d'e JleSlUS Mo.l'aJils, Valli­
dlemar Oi1IiJv¡eill'a ide Sousa.

lM:oItJor.ilSta ihá mailS rcLe 30 anos,
o ISIr. José Idie SIOUl9a M€'llIdie:s era,
pto'rlÍarnlto, ,Uim dos mails ootillgos
e iCliedilcardos selrlV'ildores diurna im­
IPoota:rute lemip.r,esa :de vilaJçã:OI que
rOl 25 Idle A'brrirr¡ ,baqJltizou d:e Radlo-

OLHE O PERIIiO
DE

(1[B�[Jí]��

Na estrada
caminhe sempre
pelo seu lado
esquerdo

POUPE A ELECTRICIDADE
- MANTENHA A LUZ NA SUA CASA APENAS O

ESTRITAMENTE NECESSÁRIO

NÃO CONSUMA ÁGUA EM DESPERDíCIO - PODE

AINDA FAZER-LHE FALTA

FECHE BEM AS TORNEIRAS DA AGUA - NAO AS

DEIXE FICAR A ENTORNAR

PESSOj\ts
víáráa Nacíonaj e a qual concí­
IruUOIU a server com a competên­
eta 'e O' brío proñssinnaê que
eram característícas KIa, sua die­

til�caçãOt ao traibaillho e à sua

rrihlruneza de carácter. AlIiIáIs� as

manlifleslta¡ções de pesar die que
¡f,oi ajvo por parte Idds seus ClO­

Werga¡s (lq'Uie tamoém expressaram
lOS seus sentanentos ¡de dor atra­
wés da Qf,erlta ldie uana Imda co,

!l"IOO Ide fbolr.es) Iforlllm claro 'tes­

luermuniho ,dias lSdiInUJ'altials ,que des.
rfruilwa. ,e quænto era oonsídera­
do por quamtos com ele ¡pr.ilva­
ram,

Não foi; IpOJr ísso Ide estranhær
quanto a. ¡pireSel1'Ça amígæ de
numerosas !peSlSOas que o acorn­

va11l1mmm à 'sua ldierroo'eilra mo_

Œ'ardla:.
A f'aJIllílvi'a enlutad'a, a¡pre..o,e,n'tJa­

mos a eXip'l"essão Ido. 'mlQ,s,so 'SEm'­

Itildo rp,eISiaJl'.

• CASAMENTO

Na; C�pela die Nossa lS.eruho�a
da Pilediade, em LouIe, !Celle'brou�
-se mo iplllSlSaído dia 19 de Abnill
(Do¡mi:ngo Idle PáJSDoa) IO .eIIl(llaiCie
maltirlimoniralli da sr." D. BeHzaiIl­
da Maria Guerreiir.ül 'FŒilP,e, fi­
liha !Los' ,nOSI.'>OIS oonterll"ân:eo.s sa'.

MaJnlUteill FilJilpe GuierœiTo e da
sr." D. Maria d;os 'ArujOiS Guer­

Tetro, (re.sdldente na AUiSltrálliila),
COiffi .Q .nosso. lPiI'ezaidiOo am�go sr.

Arnraideu Oo.rrmia RoC/hera dos

SlllIIlitQS, 2,Q Sa'rtg,ernito: MÚlSico dia
Ba,nld3i 'da F.DIrça, Aérrea Portu­

g,uesa, f¡iillho ;do ISII". Joaq¡UJiIm Tho­
,clheta: dlOiS S'a,Il/OOs (já raU!edldlo¡)
'e' rdJa: ,SiI"'." D. GertbrudleS' C oI'lI1eila
dos SantoSi.
ApaldriiIllharattn .o acio .por J)3ir­

ite da n.oilva 'a sr." D. Ilidia do
Nwscirrnento Fill!ilpe Ie lO. seu ma­

,r:bdo sr. J,QIa¡q'uim Guwrevro Flil_

'LiIp,e, e pm ,IJIarle: do .naiivo, a Str�·

D. Ma:ma Gaibriie1a AlVilla Gostla

Mair'tlinls IPhllguiJnha Ie seu mari­
do ST. iF3.IUIStiino Marr1toiœ P;i,ngiui'-
,nlhla..

Alpós a c,er:i1móniJa; ;refli�g¡i{)tSIa foi
ser,v�dD iUlm !llIbunldalnite «,c.Qlpo
d!'á:g¡ua» , .o qu a] s'emrilu de pre­

'teXito para 'Uim ali€lgre üOIIlJvivilD
.enttr.emailsldle2oocOllllV.id.ald.0IS
q¡ue pærltic'¡Jpla:I'1aiIIl ,I1IlliIIlJa festa a

qlle não. fial'DOIU lUm andmadiD
badllie.
IPara O' jOlVem Icalsall 'e sell'S

lpalis voo OIS lliOSSOIS ipaT,albér11Is
.coon os meil!holres VO'tOIS (:J.;e !feli�
v.i(dla coodUlgialli.

Casa em Lisboa
P'rec\ilsa-se, oas,a: elm Us­

bOiai, por um pe'río,dú máximo
die' dOli,s anos. Dão-se tOldais
as gall1anll:'ias.
Moti,vo à viils,ta.
NestJa ,reda:cção s,e infoll1ma.

VENDE-SE

APARTAMENTOS
COiffi 3 aSlsloalllhadJais, 100

metros de área cobeI1ta.
Cootadar 011:0 aœ¡ail' coon IO

sr. v�cto;r: Madlelilra & Neto,
Ddla.

RJuIa Quiinltra de BetUlilesl­
LOULE.

(8-1)

ASTRÓLOGO

APÓLUS
OCiUiPA-SiE DE T.oDOS

OS PRQB[Æ(MAS

Ck:JlI1SiUltas too,os os td1a1S d!aJs
14 àIs 20 h. saJl/vlo Domi'IlIgo.

Rua da Rocha, n.' 3
Ti�elf. (32716

QUAIR'I\ELRA
(:s-,n)
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PRAIA DA OURA
I

- UM MAGNÍFICO PANORAMA
Um dos mais bem concebidos

empreendimentos' turlsticos es­

tende-se à beira da Praia da Ou:
ra que oferece aos visitantes um

magnIfico panorama.
A 3 km para leste de Albufeira,

mesmo sobre a encantadora
'Praia da Oura, o Restaurante Bor­
da d'Agua com o seu disco
clube, oferece um ambiente con­

vidativo, numa atmosfera muito
agradável.

Há dias falámos com o sr. Ál­
varo Vieira, proprietário do referi­
do restaurante, onde abundam
os mariscos fornecidos pelos
pescadores locais e a cozinha in­
ternacional e de boa qualidade.
Depois da agradável ceia, cujos

doces são uma espeólaüdade de­
liciosa como sobremesa, o enter-

tainment e dancing mesmo ao la-
do.

�

Agradável local de encanto pa­
ra tomar uma bebida, ambiente
seleccionado e uma decoração ti­
pica criando um rendez-vous mui­
to interessante. O senhor Alvaro
é o exemplo do homem calmo,
de poucas palavras, o slrnbolo do
bom administrador que soube en­
contrar o local favorito da gente
nova. Mas as intra-estruturas con­

tinuam ainda deficientes neste
complexo turlstico de elevado nl­
vel. O acesso não é dos melho­
res e a via pública não garante
tranquilidade aos utentes.
Agora poupa-se energia, mas

parece haver discriminação que
favorece o Hotel Montechoro.
Não se compreende bem porquê.
No largo que dá acesso para a

Praia da Oura, onde no Verão se
fazem grandes feiras de artesana­
to, a direcção portuguesa do Bor­
da d'Agua tem em vista a cons­

trução de um Centro Comercial,
com lojas modernas onde se po­
dem comprar os artigos necessá­
rios na vida do dia-a-dia.
Uma localização favorecida so­

bre um misto de areia, mar e
céu. O sr. Alvaro é um Investidor
sério que aposta f\Uma organiza­
ção de cabeça levàñ-tada. O am­
biente que ele já criou proporcio­
na tranquilidade e dá às nossas
férias um estilo familiar e confor­
tável. Tomei o whisky sob um es­

pectáculo musical que merece a

nossa apreciação. O efeito das
luzes e o chamativo disco desa­
fiam a nossa atmosfera Intima.
Vamos Passar pelo Borda d'A­

gua ...

Um aspecto do interior do Restaurante "Borda d 'Água ",
'com excelente vista para o mar

,

PRAIA DA OURA - Um dos belos recantos

da maravilhosa costa algarvia

_Aos nossos asslnantes
Sio decorridos quase quatro

'meses do corrente ano e. ao con­

'trArio do que era habitual. não en­

viAmos ainda quaisquer recibos Il
cobrança respeitantes Il asslnatura
do nosso jornal. E isto apesar da
norma que inicialmente estabele­
cemos de que as assinaturas seri­
am pagas adiantadamente. Sim­
plesmente o que estil acontecendo
agora é que o envio de um recibo
Il cobrança através dos C.T.T. re­

presenta uma despesa de 50$00 e

nem sequer temos a garantia de
que o recibo seril pago.

É bem verdade que esta despeza
é aliviada se pôr possivel aprovei­
tar o mesmo titulo para enviar vil­
rios recibos. o que nem sempre
acontece porque hii localidades
onde temos poucos assinantes e

até porque muitos dos nossos

amigos jil têm a gentileza de nos

terem habituado a enviar-nos .C)

dinheiro directamente para a nos­

sa redacção ou através de fami­
liares seus.

E é exactamente este exemplo
que nós muito estimariamos que
frutificasse. pois é-nos extrema­
mente doloroso sObrecarregar os

nossos assinantes com uma des­
pesa extra de 20$00 que nos vi­

vimos obrigados a lançar sobre
cada recibo que seja enviado iii co-

brança e ainda por cima temos
que contar' como pura perda a

despesa dos recibos devolvidos
- que os hii sempre por motivos
vilrios.

Aproveitamos a oportunidade
para chamar a atenção dos nossos

assinantes de Loulé que. com um

pouco de boa vontade. poderiam
pagar as suas assinaturas na re­

dacção do nosso jornal. fav�r que
anticipadamente muito agradecemos.
Para facilitar a liquidação das

assinaturas. lembramos que. as

actuais preços são os seguintes: '

Semestre 200$00
Ano 380$00

ESTRANGEIRO
(por avião ou comboio)
Semestre 250$00
Ano 460$00

Chamamos a atenção dos nos­
sos estimados assinantes no es­

trangeiro para o facto de a assi­
natura de "A Voz de Loulé" ter
baixado substancialmente no

ano corrente e aproveitamos a

oportunidade para lhes pedir o

especial favor de proceder à li­
quidação das suas assinaturas,
visto que nos é imposslvel proce­
der à resoectiva cobrança.

Desporto
ATLETISMO

Numa organização da Delega­
ção Regional de Faro da DGD e
no âmbito do Plano de Desenvolvi­
mente do Atletismo, realizou-se
no passado dia 18/4/81, na 'Pista
de Atletismo do S.C.O., em Olhão,
o "Torneio de Abertura de Pista",
destinado às categorias de Infan­
tis e Iniciados, de ambos os sexos,
num total de 380 atletas movimen­
tados, sendo 192 Infantis e 188
Iniciados, em representação de 23
núcleos de apoio.

FUTEBOL

Disputou-se no passado fim de
semana a Fase Zonal do "Torneio
CarnavaIl81", que no âmbito do
Plano de Desenvolvimento do Fu­
tebol a Delegação Regional de Fa­
ro da DGD está a organizar.
Foram efectuados 16 jogos, re­

partidos pelos seguintes locais:
Portimão, Faro, Salgados e Olhão,
movimentando 240 jovens fute­
bolistas.

Encarregado de Pecuária
ADMITE·SE

Com aptidão para orientação de pessoal, al­
guma experiência em maneio de gado leiteiro e

culturas forrageiras.
Formação escolar de nível adequado.
Carta à SOCIEDADE AGRICOLA DE VILA­

MOURA, S. A. R. L. - BOUQUEIME, contendo
identificação e referências convenientes.

Casas
de prostuuição
Quotidianamente existem clien­

tes certos. por(' tOdOS os cantos
concelhios, o "bloco. publicitário
das casas de prostituição abertas
ao guinchar dos consumidores.

Um neg6cio onde também exis­
tem os intermediários. Mas ainda
há pessoas de bom porte com­

preensivelmente indignados com
o facto.
Sobrevivência ou vicio? Mais

do que isso uma coisa horrivel,
corpos babujados rolam pelos
mais humilhantes motivos.
Os mais incrlveis e inúteis ges­

tos. Podemos mesmo empregar a

palavra repuqnàncla.
Propositadamente feitas para

exploração das casas ou bottes
.

de prostitutas, confirmam a írres­
ponsabilidade moral, a extrava­
gância sexual e inevitavelmente
prejudicam todo o corpo social.
Loulé não foge à regra desses

"intérpretes" .

I-

O lixo aglomera-se
do Barrocg]
até à Ponte da Tôr

Junto à estradã o lixo é deitado constante­
mente sem o mlnimo de respeito pelo público.
Contribuindo para o massacre do ambiente pai­
saglstico e afectando a saúde pública.

E necessária uma campanha de sensibili­
zação que leve as pessoas a um maior cuida­
do, maior respeito pelo ambiente e meis as-
seio.

'

Deitar o lixo para a via pública ou perto
desta é provocar a infecção e contribuir para a

reprodução acelerada de mosquitos e micró­
bios que podem trazer doenças para a popule­
ção e os produtos que ali são criados.

O mau' cheiro que contamina os utentes
destrói toda a beleza de um passeia por terras
do barrocal.

Chegou a hora de nos consciencializarmos
que a higiene é sadia, de contrário, a sujidade
torna-nos até criaturas de mentalidade inferior.

Chamamos a atenção das pessoas para
que não deitem o lixo em lugares impróprios,
pois os perigos para a saúde são numerosos e
especialmente para quem suja os lugares próxi-
mos da sua residência.

.

LOULÉ ANCIÃ
COMPLETOU
100 ANOSt

JOSÉ DE SOUSA MENDES

Agradecimento
Sua esposa e restante família

vêm, por este meio agradecer a
todas as pessoas que comparti­
lharam da sua dor e em espe­
cial aos amigos e colegas da
Rodoviária Nacional, que' se
dignaram acompanhar o sau­

doso extinto à sua última mo­
rada e se interessaram pelo es­
tado de saúde durante o inter­
namento hospitalar.

AG�NCIA ViTOR - LOULÉ

Já aqui fizemos referênci'a num
dos números anteriores de "A
Voz de Loulé". Como os earls­
simos leitores· podem agora ob­
servar, D. Maria Vit6ria Cabrita,
apresenta-se com 6ptima saúde,
um rosto animador e as mãos
bem apertadas. Só agora nos' foi
posslyel reproduzir o seu retrato,
tirado no dia do seu aniversário,
quando em 5 de Março de 1981
completou o seu centenário. Na­
tural do sitio da Campina, em

Boliqueime, Maria Cristina tem
ainda fé em viver mais uns anos.
Sente o rumor da vida com ansíe­
dade e ainda tem nervo forte. Na
foto pode-se observar o seu olhar
atento, como o menino a sorrir
diante do "passarinho". Uma vi­
da que so ela saberá explicar co­
mo foi e como continua a ser.;

CONSTRUÇÃO
PARA VENDA
QUARTEIRA - Stúdio, duas e três assoalhadas, com estaciona­

mento na cave, prontos a habitar.

LOULÉ - Três e quatro assoalhadas, em construção.

i

João de Sousa Murta,
Telefones 62167/ 62261

Fjlho & C. a, Lda.
'8100 LOULÉ

I
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V Encontro da Imprensa
Regional Algarvia

ALTE - 30 de Maio de 1981
No sentido de dar continuidade

a uma iniciativa que, nas quatro
realizações anteriores, se mos­
trou altamente proveitosa para os

jornais algarvios, o jornal altense
"Ecos da Serra", com o apoio
técnico da Associação. da Impren­
sa Regionalista Algarvia (AIRA)
irá realizar naquela zona troica do
barroca! algarvio, o I Encontro da

Imprensa Regional do Algarve,
onde estarão presentes jornalis­
tas de vários órgãos locais da
comunicação social que ao longo
dos tempos, têm batalhado pelo
desenvolvimento da. província,

. - com as suas conslderações mais
'. entretidas sobre aspectos rele­
vantes e perspectivas da vida local.
Encontro que se revestirá de

um interesse real e autêntico,
porque se supõe alqo vivo, uno e

contínuo, na defesa- dos verdadei­
ros valores da cultura regional is­
tá. Sem. perder de vista a curlosl­
dade de uma Associação que
nasce e .pretende ser uma aterra­
gem em' plena vida; de tal modo
à procura de uma perfeita inter­
gridade.
Nos tempos que correm o pa­

pei da comunicação social reves­
te-se de significativa relevância,
sendo a imprensa regional o

exerclcio cultural da actualidade
provinciana. Encontro que procu­
rará conjugar esforços, num ar­
dente realismo de continuidade.
Poderá considerar-se uma das

reuniões-convlvio mais importan­
tes a nIvel local, porque ali serão
tratados ternas que dizem respei­
to a. todos os algarvios em geral.
A imprensa representa a edição

Deficientes inadaptados
do Algarve Turístico
aguardam
a nor« da Justiça.
,O requerimento é do deputado

Cristóvão Norte (PSD) e refere-se
aos defecientes da região do Al­
garve, crianças e adultos, que

. não beneficiam na hora própria
da acção pedagógica necessária
ou das formas de reabilitação in­
dispensável. Os deficientes en­
contram-se -¡solados em si pró­
prios, em conflito com o meio" pri­
vados dos instrumentos da cultura
e de habitação profissional, dos
valores fundamentais de reinte­
gração e readaptação sócio-pro­
fissionai.s.
O livre acesso à educacão e

ao trabalho, ao pleno desenvolvi­
mento e à realização pessoal e

� participação na vida colectiva
são direitos naturais imprescutl­

.
veis inerentes à própria condição
da pessoa humana. Dai que a co­
rnunldade independente 'oa dife­

.

renciação das condições sócio-
-económicas ou individuais, deva

garantir a todos - sem excep­
ção � o efectivo exerclcio daque­
les direitos, proporcionando as
necessárias condições de promo­
ção cultural e de partlctpação na
vida económica e social do PaIs,
em função das aptidões, capaci­
dades, interesses e experiências
individuais.
Os deficientes e inadaptados

do Algarve Turlstico aguardam
essa hora de justiça tanto mais
que a familia, por carência de
meios técnicos e materiais não
pode de modo algum, ou só por
si dispensar o tratamento peda­
gógico especial e por vezes cllni­
co que a sua educacão integral
requere e exige.

A indiferença, o protelamento
perante este sector impõe-nos
por dever de consciência pergun­
tar ao Governo quais as medidas
previstas para solucionar este
grave problema.

dos seus problemas, transmite,
estuda, convoca e dá conheci­
mentos aos responsáveis com ex­

pressiva e radiante claridade. Por
outro lado, trata-se de uma excur­
são romântica e uma zona parti­
cularmente bonita, onde velhos
amigos da imprensa regional con­
fraternizarão e dirão das suas in­
tençôes sobre uma análise de
actualidade e do levantamento de
uma prática da realidade algarvia.
Ao "Ecos da Serra" o nosso

abraço antecipado pela organiza­
ção a que meteu ombros.

Uma verdade
ou uma opinião

Completamente desactualizado
e fora do Ambito da actual con­
juntura politica, saiu um artigo
na "Voz de Loulé" de 16-4-1981
que durante meses esteve retido
na redacção.
As gralhas e o sentido desac­

tualizado do artigo que fora escri­
to logo a seguir

á

reeleição de
Eanes 'parecem pretender compro­
meter o referido cronista que é
também o redactor de "A Voz de
Loulé".
O que acontece é que existem

atrasos que me são completa:
mente alheios. A referida crónica
teve o seu momento mas está ul­
trapassada, pois a cedência da
AD em relação a Eanes já não se
justifica, sobretudo agora com a
vitória de Mário Soares no seio
do PS. O que pretendo é a repo­
sição da verdade de modo a con­

tribuir para um jornalismo mais
sério. Embora, o artigo contenha
em si alguns aspectos positivos
em relação a uma estratégia que
continuo a defender, por outro la­
do, peca essencialmente pela sua
publicacão fora do tempo e quan­
do outros fenómenos politicos já
alteraram a situação.
Com a devida atenção do

LuIs Pereira

Faça publicidade
em "A VOZ DE LOULÉ"

A Imprensa Regional
Desprovida de meles técnicos, financeiros e hu­

manos, a imprensa regional, embora reñectlndo so­
bre a realidade, não pode transmitir o noticiário a
horas certas e encarar a comunicação social como
um modo de produção do mundo e da sua imagem
sem. comprometer quem comunica. Os artigos ou se
atrasam ou se publicam a desoras, sem o "fabrico
da actualidade".

-

.

Associados na AIRA é necessário começar já a
reivindicarmos os meios, não podemos transmitir
com profundidade a abordagem dos factos e dos
acontecimentos.

Apesar de desenvolvermos um trabalho intenso
acabamos por ser considerados jornalistas de se­
gundo plano, uma vez que os jornais, semanários e
quinzenários, feitos quase todos fora do Algarve, de­
moram tempo sem fim a chegar às mãos do leitor,
sobretudo, sujeitos às intempéries do tempo grevis­
ta.

Nesse sentido, além de todo um conjunto de
falhas técnicas e sectoriais, os colaboradores da im­
prensa, os eternos correspondentes ignorados, são
lesados pela sarda tardia das suas análises. Há in.
formações que chegam primeiro aos gr-andes cen.
tros através dos diários nacionais, embora o noticiá.
rio seja do conhecimento do "carola" da imprensa
regional.

Continuemos sem que nos seja reconhecido o
nosso mérito e todo o trabalho laborioso que desen­
volvemos está seriamente comprometido. Por isso
insisto. Oxalá saibamos, através da AIRA; reivindicar
os meios própriosde que tanto necessitamos.

uns PEREIRA

I�

I,

II

o Algarve presente
nos Jogos sem Frontelras/Bl

A equipa do Algarve, qué com
o apoio da CRTA e de Vilamoura,
tão alto êxito obteve no ano tran­
sacto, possibilitando uma promo­
ção turlstica junto de milhões de
telespectadores, volta a estar
este' ano presente nos "Jogos
sem Fronteiras". A equipa do Al­

garve participará na edição de 26
de Agosto, na Grã-Bretanha, sem
dúvida o mais importante merca­
do turlstico para o nosso pais.
Para a formação da equipa algar­
via estão abertas as inscrições
de 21 a 30 de Abril, devendo os
candidatos ter a idade de 16
anos, minima, até 25 de Agosto
de 1981, tendo as alturas mlni-

mas de 1,65 m (homens) e 1,60 m

(senhoras), possuindo como ca­
ractertstlcas serem fortes, resis­
tentes, hábeis e possuirem capa­
cidade de equilibrio.

As informações e inscrições
são feitas na Comissão Regional
de Turismo do Algarve (Rua Ge­
neral Humberto Delgado), Faro ou

pelos telefones 24068/9.

•
•
••
•
•
•
•
•
•
•
•

A PREVENÇÃO RODOVIÁRIA
PORTUGUESA lembra que mesmo
em dias sem chuva podem ser

projectados para os velcutos da
retaguarda pedras ou outros
objectos, que podem estilhaçar o

pára-lamas dificultando a visibi­
lidade.

FARRAJOTA
&

FILHOS,LDA.
Tem o prazer de comunicar a todos os seus

clientes, amigos e público em geral, que
nomeou seu agente exclusivo para toda a

região do ALGARVE, a firma FRANCISCO
MARTINS FARRAJOTA & FILHOS, LDA. agra­
decendo, desde já, a preferência dada aos

seus produtos.
.

Informa que foi nomeada representante
exclusiva para a região do ALGARVE de
todos os produtos da REAL COMPANHIA
YlNICOLA DO NORTE DE PORruGAL,S.A.R.L.
correspondendo assim à preferência que os
produtos daquela marca 'vêm- merecendo do
público consumidor.
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Inauguração da temporada
na Praça de Toiros deQuarteira

LioUlleitamo 'por nasrãmeneo, o

sr, José '¡jj¡no não. é apenas um

homem que ISle dlils¡põe regressar
à it�¡frlal illataJI 'e aceítær IO desa,
,!dIo de dar urna InoVla; oe maãs dil­
nãrnéca ex@loração dia ,Piraça die
'Dolilms die Quall:ibeilral. E prmncdi­
paIlIrnente IUJl11 homem que les.tá
�i�g:aldlo ao 1t00UlI'fJiiO idIeJsId/e que, há
27 amos, ¡f!{),il :con.stmuilda a Pra­

ça die TtnilI'Ois Idlo M:an,ti'jlo e da
quam ¡f\oiV 'ffi!1¡p,r:esl:ÍJrlio Idlurant,e
mu!ilta.s l1:Jemp�oüaldlalS.
,Este amo Idecild!ilu vlk para o

Sleu e nosso A�ga¡l'!Vel e mJOIs¡tJra-lSle
não apenas ,o¡pItlimilsita mais tam.
Mm cneío id'e Iboa 'V,CJIl1itia1de no

sentido de IpriOiPOTicJlomffi aníana­
dios loopeJCItwCilhllOS id�1 ItOUll'lelÍo alli­
go semelhantes ICiam os que se

fazem no, centro diO Pa,ÍJS, le apro­
w.tlltando tarnoém lO .rnagnfñcc
e amiPlllo mcrrlnlto Idia lpiI'aÇ!aJ de
bolilros lPaII'Ia j)iromoVleJ", diuran,te
a é¡poca ¡balnear, fœtilVaúls Idle folli-
clore, fadiois, bali[€Is 1!1000UUlarflst,
bambecues ,e a.iÍinda !UiII1, g,rande
alI'lraiall! na ,nlo¡ilbe Idle ,S. João.
Gom Ulma ,eXlperilênda refo,r­

ça¡dla ¡P0ir 6 anos tl!e a:citli)vliJd:ade
taulI'omâqllliiiCla na q,uallild:aide die
s'óüuo de' ,elIn¡poosalS eSIPa.nholliaBi €1

caibendlo-Œlhe a /honra die ter si'­
dio o ilJOImem Iq¡ue «llalnÇlOlU�> J,oão
MOŒ,a, O' ,s!r. J1os!é Liilnlo 'sUlI'j.e
¡¡¡gora no AilIgaawe Œ1eidienciadO'
com .os 'sem,>, ]lalr:g:OIs Cionhec.im.en-

Médica Neurologista
M." CONCEIÇAO URPINA

(Ex-interna H. Capuchos)

Electroencefalogramas

Consu�t6rio:
Ts,lefone 25555/4

PORTIMÃO

tos da ootliv1iJdiaJdJe a q¡1.l¡e se bem
d'edita/dJO' aipaiiOOOillaidialllllente e es­
IVá lfirmemenlte ,_OSIto a ,ell€­
var O' mívell dos �!iá¡clU'llas que
pretende lPI1o¡pOll1diionar aos aII­
gamvlios '€I a quantos nos 'Vi'm_
tam.
Plalra ,ta� muãto ;pOldl€lI'á contri'­

buãr o If!a¡dto de a, sua, empæsa
bel' a, concessão, IdUiram¡te al pre­
senite It,em¡poraKli&, das praças die
tOiiJrOS !die ICihamUSCIa, Moura,
Barquinha e A:rtrUdia dos ViMOiS,
tendo já ,esrta\dlo .'J!i¡gatclJo à Ern­

plrrOOaJ Idiolsi CitlJoperars, nas praças
die BaJd:aj¡oz, �, c.ácl€!I'�,
Sa!J.la¡maIILCa, 0isIUtra., Eddal el Oa­
bra. DUil'IaJIlItIe .cliiIlco anos fbi' o

lell1lpresáiI1hO dia, flrnça die '11oiTOis
de M.bitta dIO R..t'baltejq, que é
uma das mais cal1alC�eIisltit'as dia
Palis.
IDUlranne os úlltlilffilos 3 anos fiOli

{} oI"gan'i2!adiOir dialS c,o<l'II'iiidas da

R..áidl'Ü1, da Tiei1im>JLsão" dioIs Co­
mamdos, Idle Call'kidl()�Oigda ,e de
oflflballlrrwllQlgli,aJ.
.o sir. JOIsé ILIDO é o' I'I€lp¡resen_

taMe ,em PiQritUiga:] Idle AilIvariO
D0IID6q, ldie Manuel Vildlr,iié, F.mn­
dilsco IPiaqu'ilrrr.i¡, Níuno de 'lla Ca­

p,ea, d.eMaill.zana..r.e¡S:ledios.ir -

mãoS! ��alS le oonda a¡polderadlO'
de José JoãJo 'ZOilOI, Malrceill Jor­
,ge de OIiiveira e d:el PrulI'etrilt'a
Ollg¡arno e :MIanuet Mor€illo.
¡Por rtiudo: iSto. se Icnlllc]\ui: que'

a ,e:lCpilOira:ção loo IAraça die 'I101il
rolS Ide oQUllim'€1eIÍm ,eStá entregue
'a um ,poofliJssiona] que ¡p.erc.€Ihe
dio :seu «dfíiCIiQ}} e q'llle ¡pD.r dSSlo
meSimo esl1:Já à aàit.i1J!ra .d� afer.e­
Cier :es¡poo:t!á¡cU'llois :dlUJm niv;ef) a

q¡ue {) MgalJ1V¡e alinda .não aonhe­
c,era e Jalté ¡poil1que à �IIliPr'esa
José Lino estão. 1�gadlOlS ,nQlllieS
Cromo os Id,e Má¡rj¡o. iFlI'eilre, DUls

Mi¡�Ule:] Idlal V·etlIga, Jiosé Mal�dl()­
naidlo OonteS', EldigalI' -N'IUIn€lS, Ar­
mandlo Soar,es, Pev¡e Oâl!nllll'la e

MárILo C'oe�o, que IlIh:e dão uma

r,eSIPeUtáN� IiJd'omcidaldie le :umla

imagem dntei:rllJm:entee n.ova diU­
ma Œ1g:a¡niizalÇão ,qu¡e naidlai iuem
a ver com 100 pw�li8malS dJec:or-

Gf\GO lEIRlf\
MÉDICO ESP5CliALiSTA

DOENÇAS DE CORAÇÃO
EECTROCARDIOGRAMAS

Gons'ulht,alSi - 2.·s, 4.'·, e 5.·' a palrtilr das 15 horas

,6Ielctrooa,ndiogifé�mas - Dii�ls úte!¡·s
da,s 9 às, 13 e, das 15 às 19 ho'ra's

PRAÇA ALEXANDHrE HERCULAtNO, 29-1.°

TI6LEF. 28828 - 8000 FAHO

(Antigo, Lalrgo' dai Lagoa)

TERRENOS
ALGARVE

QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

(CI OU SI CASA)
PARA TODAS AS DIMIENSOES, PREÇOS

E LOCAUZAÇOiS

COMPRA Ii VENDA: - JOS� VIEGAS BOTA

R. SER,PA PINTO, 1 a 13 - TELiF. 62634 - LOULE

��------------------------�---------

rentes da ltempOfialdia [te 1930.
,P,e:}iois a:p¡Œ'3iUlsœ. de q;u1e toram

ajvo se .d-ed'uiz CIOIlJiQ Ifoil illiPre­
cjlaldo ¡pello ¡pÚill]i/w :enbendlLdo, a

actuação dos .caIVai�eiÍ;I1Qs [mis Mi'­
gue1J ,dia Vreitg'a e Man:u.eU OI!lUve�­
m, ido etSi!}aidra PiaJI'lr.eilriita Ciga.­
Ino e dJois for.c.ad:os Ido Ajp,os:eI1lto
dio Barrete Verdæ (Le A¡]cac/h,elte,
que lfuram '3iS vedetas dla mæu­
guração da tempOil'ald1a Ita¡urol-
mruquliica dia IPraça de Toiros die
Quallít.eilrIa.

A Voz de Loure, rIlI.O 828, 30'-4-81

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIOI
Sec. Aux. _ Cart. Prec. 74/80

(2 .. puhlioação)

F,AZ-SE s:abe'r qUle, no dila
8 del JUNHO, p. f., pela,s 10

hona.s, neste' Trihunlall J,udi­
d'al de lOUlÉ, nos a.utos de
Oél!rt.a precatórf1i,a. vinda do 6.°
Juízo Cíve1' do. Po,rtto, extra.í­
del da e�ecução sumár:ia n.O

264/79 - 2.. S6lC., 'qUie o

S'anlco Espíri,to Santo 'e Go­
merdall de' Lisboa mov'e con­

tra Anltóni:o José Mendonça
dio Rosário., C:aSra.d!o, lindu's­
tlr,jla1l, ,residente 'em Sarreii�as
Brancas - LO:Ullé ,e 'Outro,
há -de s'elr pos'tal ,em praç.a!,
.p a r 'a 's'er all1remaltada �o

maior lanço ol,elreddo acima
de' me,tralde:-;',d'O vallor i:ndi:aa­
do no prooe'sso, 1 m'áqUii:na
de, cla,npilntal1ia €' apalrel11hra,r
maldeli,ra, da ma1l10a, «UNIVIEIR­
SAL», f,abri'co francês.

O J'Uiiz Ide' D'i:relitOl,
a) Mário Meira Torre,s Veiga

O Esmivão de ü+reito,
a) Américo Guerreiro Correia

VENDE-SE
Terreno para oonstrução,

com lotes aprovado,s, na U'r­
ban'ização Perrag,iL
Tlr'atar com Manuel Gal'iço

G.ros,so - Telef. 62264 -

R!ua João de Deus, 5 - LOU­
LÉ.

MÉDICO
Especialista Peciatria

•
CONSULTóRIO:

R. Padre Anftóllio V.eka,
19 - 8100 LOULÉ

Luís Manuel
A. R. Batalau

LuIs peNTES
ADV08AOO

Rua D. No ..... 0erIIeIa.

¡N.o 36 - Telet 62-«)6

LOULú

30-4-1981

NOTA SEMANAL

�orrer por dentro
(continuação da aJág. 1)

faz neste mumío, senão falar
(las suas grandes ¡montarias, tu­
do isto, é pello ,�s o sinjtoma
de um País que quer viVIer à ri­
ca, chuíanão os 'dinlheiros do
público, pagaI1¡te, ou seja, au­

m!eDltanido os preços dia-a-'dia
dos géqeros de primeira neces,
síñade.
Quinze greves 'de carácter po­

lítico. nJO espaço de uma sema­

mt só podem confirmar que a

iU¡flação terá die ultrapassar os

16% que o Gove� fixara co­

mo aumento máximo para o

a'JIjO corrente, Porque comtnuar
a pagar a irnprodutivid'ade é nem
mais IDiem menes do que fazer
durar a. labareda da vida, fácil,
do comodismo, da conseqüente
urgê'nlcia (las' medidas die aus­

teridade, seja ¡em que goverÍ1o
fôr.

.

E a discrim:iJna.ção de classes
agrava-se, pois nilm todas po­
dem suportar os aumen¡tos, essa

bruta:1lidade que o 25 d,e Abril
gerou, com todas as suas conse­

quências graves para os mais
'desfavorecidos.
O regime aiinJela não sofreu a

mudrunça Diecessária. PorqUe nem
a lei do trabaJiho permite o au­

mento 'da produção, �m a apre­
goada democracia imprime um

sen�(lo de clareza, de ordem
e de justiça social.
E inão podemos coœlierar po­

sitivas as «Dll.tu'l"aliidades» ou as

«originalidades» com que nos

br�am, ainda que saíbamos
que n¡uD¡ca estes governos foram
eñcazes nem estas oposições
foram alternatíves.
É como o corpo que se vai

consumæão no dia-a-dia com

uma angústia permarænte.
.,

Quando tudo enearece, as fa,
míil!ia.s maris necessitadas são as

mais atingidas, pois os sacrifí­
cios sempre foram erigidos a

quem mais trabalha e menos
recebe.
O que se passa é que o siste­

ma continua indefinido, sendo
propíeío à autoprocíamação das
cabeças ocas e que, de reste, vai
desesperançande os pobres.
Esta críse, engelhada nos tra­

pos nunca mudados, vai-nos
mirrando e, sobre 'nós, vai CrteS­
centio espeSSiamJente a miséria,
porque 'não se reconstrói um

País sem trabalho, pagMldo a

quem não produz, 'permitindo
frau'des e al�ment3lndo novos­

-.neos, esses madrugado:rles de
Abril que assaltaram (JS lugares
públicos e lá permanecem sem

o mínimo 'de· capacidadle e inte­

ligência.
Só que a inflacçã.o e o desca­

labro económico, somos nós to­
dos que pagamos, 'numa nítida
deSi,guaildade de classes dJ!sta
incoerente sociedade. Fa21er sa­

c.rifícios sim, preparando. () fu_
turo. Nunca o sacrifício Co.ns­

tante para um futuro de nada.

Entrevista
com o Dr. Joaquim Magalhães

(conti1nuação da ¡pálg. 1)
des como animador de grupos
de teatro terminaram?
� SiiIll, te1'llllIitnlaI"alIll.
- Mas porque 'não tem pos­

sibilidades ou ...
---< Bem, ¡se O/s meus alluJllios .da

iEsc!oJla ltIe HOIt�rial adm1da qui­
ee¡ssem eIliSlalÍlalI'.,. ,eu 'albé «diava
Ulma aJel1n'iiIliha» � como, a �lan­
çalr ai-nlda miou uma p,efIIliIliha», ..

-Sr. Professor, o sr. já foi
jovem, hoje é um adulto, um
lIidUJIto com muita exp�riência
da vida - pelo que já Inos disse
e, ,em parte, depreen<lemos. Co­
'�u os jovens do sleu tempo,
porque também foi um detles. Co­
nhece os jovens tie agora, por­
que com eles a,inda está em con­

tacto, de uma forma muito £-8-
treita.
Que melhor mensagem do que

a sua poderemos desejar?! Quer
uo-Ia deixar? Uma mensagem
aos jovellS de hoje?
� Vima mens:3igem?!
V[OIeÉis Itêm, fta,1fv¡ez, maLs sorte

doO Ique eu... mais olhem:

(Ise eJU PUld:€Iss:e vdllta.n '<li 'Ser me_

nd,nlo,
mas &alben¡dJo. O' qUJe a V:i.\:la me

en,sÍiIlJOu,
¡poderia ser mu�to OUDrü o meu

td'eJSItilllio,
'mas ,eiU ,ser.iill. IO Ique hoj e 'SOru!»

¡Só VOSI ,pœso :3ipeialT !palra que
estUdem, Itralbailihem, d�c,Ulbram

lem VÓS mesmos aqlulÍ>lio ¡paa-ill. que
,nrusceraim; [JIOII'Iq¡ue Ise, 'l1ealimente,
ca¡cfu¡ um Id1escobrir a:qluIHo para
que !Il'llSIC€lU, e !Seguir .esse call1lii­
In/ho ¡pam se reallizar, e:Œfão terá
e'!1ICOIIlitraidlo a IÚŒllica ihitP�tese de
If611�cildade. É olaüO' C}lue Itambém
:se ,d!ão ,os SelUiS) ihra¡mbolihõezi:­
nihos, ars ,suas rtoiPradas, aIS SUill.S
cru1icatdlella!si .... :maIS" 'eI1film, o ne­

Ic'essá.I\i.o é aloredilbar!... Eu eIS­
ltou :sempre a it'OO€lI' ¡proJecitos. de
[,UltUIOO e, no ooIÍJaJIlito, já fiz 71
a¡nlos" ;é lpor llisso que eiU. cosiÍl1mw
dizer que aillidia ItenihO' !SÓ 171. ..

E foi ,a;ss:im, mu:i!tn amilgaweE_
menlte, Ide, jovem VaJI'a jOlvem,
que Iconversám'OiS:.

'l\ÆaJis, ihiaf\'erila a d¡i2e,r, mrud¡oo
maills,! Só Iq¡U6 o teJ1lŒlo mgia. O
iP I'IClifeiSlSOO' Ma¡galllh'ãies aii,nid3J !timha
que seg1uilr !paüa Far<>" o/niCLe, ha­
biltua,llmen/te' Œl'J.OI'a. Não I�e que­
riam'os IroUiblalI' !tempo.
Haw,� sildo :UIIJ:1¡ cOllllV1vio agra­

,diáiVelI!
IFOCruaIID as ,r�c'olI'ldaçõei9!
IEsper€\Inos que 10lUltil'OiS lexem­

¡pIlOS ,se Uhe sLgam 'a :rrOiffiITl€lr �

mCJll1ort{)lnia, s€IlIl{pTe jJg!ual, sem­

¡p.,re r.epetidia a ,faller «alJways» a

,mesma iCloIi:sa.
«Nem só die ¡pão v,iive .o :ho_

mem!», maiS [ambém [de cuIDtu­
,rua e, .s.abreItJuldo, del cünltaclo com
VendJaid,eiTOiS' home'IliS: o Camões,
n Ipro:tesso.r JOalquim Miagallhães.

Jacinta Cardoso

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇõES ELÉCTRICAS DAS MELHORiES

:MARCAS
Aceitam-se aparelhos eléctricos para 'reparação

ADQUIRA-OS A PREÇOS MA[IS BAIXOS NA

Rua de Portugall(estrada para Salir), em L O U L E

-.-
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Burocracia estatal
entrava progresso de Quarteira

Uma visita ao Algarve esquecido
Jornadas de informacão e esclarecimento

-'

sobre a regionaliza�ão do Algarve(continuação da pág. 1)
cUll{d¡ad¡e que ttêm iC1e¡polils em OIS

i!iIr.aa- !ClIa. areia.
'Palra quaiIlq,UJer ciikllaKllãio" G)OIWOO

8ifeiltQ aos «JtlrruvOOs'» da burocra­
dila œtad.aJlJ. 'O !PfiObJJeim¡a poóertiJa
ser oosdlMi/dlo com œ¡pLdIez e eí1i,­
cíêncíac IbaSlJairlila i!J3lnça¡r ruo. ilio­
calli um pouco die batN1O. Ie pedra
moídIa. e !terí:am¡o¡s um ma.gnÍlfii­
co e extenso pa¡rqUie die œ'taci·o­
nemento mesmo à beiilra mar,
muültlo 00 goot:o die quem alPre'­
cía estar na ¡pr. e «oon!liin que
o JSeU 3!UIÍIOtIllÓVI�11 está Il SO me­
Itlr¡o�, ¡pr'j,vIiIllégtlJo ide que não po­
dlerá id�r.uJta¡r em qU!llIl(qwer ou­
ibm ¡pradia do AIlIglllrlVe.
Mais, m,fel\i,2lIIl¡entee, o que

acontece aIllli, naJq!uel!e illIpraziwl
�, é que se ltraJæ � uma zo­
na daibú», pOOls. ¡perit¡enJce ao Do­
mínd'o IPÚ'biioo Ma.rílÍlilmo e, po¡r
ilsso, é 'ilntocáVlcl. A ameiia œm
qUtl Jelstalr all:i, ¡pa¡ra dimiped!ill" iO

es'tacilOn!amento die llIUfbolmóVle\jJs,
III areia iem que esta.r a}:U ¡pa¡ra
que ,o Vlen,to a alrrnlSlte prura Il

fl!llitxa de nodla¡g¡em, a ameiia t·em
q'ue Jelstélir l8ll!il '})aIra díjjfdJau¡j1tair ,o

Itrânsilto, a ameia Ittlill que le9tair
aa:i porque AINDA NÃO HA
HOMENS em ,Roirtbu�T oopaæs
die a'SSUIllÍi!r �bDlilda!dJes,
itJQ1IlaIl' IdooiJsões enérg1ilCiaiS ('.1 OOIl"a_

j,0S035 ..• quamdo é .pl100Í,SO reoolJ.­
v,er ¡prQb\lletmalS IUngJelnbeJs Ie que
são ¡p�jrudlilciiaJils à cOlffiiuniildatdíe
em que Itados es'tamos iIJJsf:lt.idJos.
iE n.Nto é 'Clkwamerube ilWUdoote
� CaJOOS pm-qlu(') :têm siUdIo
albOOIlulí:amente' lilnúitedls iOOd:a:s aIS

Itentalt1JvaiS feiItas ¡palia JilIDta de
Fregues·j;a de Quartt·eka faCie
àIS OOIl:SIbanJtæ nega¡tJÍIV'as leLa Jun­
!ta Autónoma dos IPœito,s diO Sto­
IliaNien¡to do A!lIga'l'Vle.
iE ¡aJssLrn iVTa:L eslte ¡pohre pa,ÍIS,

enJbregua a ,h:omens que 'llãlo fa­
zem n:em idJe:DXlaIlil ,fooelr ...

Ü¡Ulbr,o ,c!ruSiO mgmrllmU!te Clllarrno­
rlOiso eIStá ¡pa!tenlle n;3iS Idlilt1i1c,uIJlda,­
das illm¡postalS ,¡¡jO illJ'ranjo de um

llail'lgo ,0iIld¡e pOO'ffi'lia. Seir icilto o

meroadia loomaln.aJll ¡cj¡e QualI1beilra
e onde Id:e 1Il:()\II() lse ISiente a fm­
ça Iimpe:dJDtitva da hwrocmc:ia eiS­

tatal plllra cr-es,OOveT um ¡pequen,o
IP'roibllema. A scJlwçã!o q,ue S'EI de­
seja¡ benefildilaniia lilmenSio os mii,­
IlJh¡ares de !P8SSOlliS qrue 3nua1-
moote ;yUlsiltl3lm QuarWiira e SeIIl­

'Lem a'S. d:M:iiCíu1ldiaides de !trâIIlSiito
conseq·uentes dalQl\li¡f,1e «teStbrangu­
¡tamento» 00. QUll'V'a j,uruto à Igll'€'­
j,a te Il ,qua:ll ¡pmemia oor ¡evliltada
se !Se !fizesse um ,P"'JqUEt}.O dles­
Viilo [pJelLo tlJaidIo. norite dia [Igreja
e CIOIIl aoesSio râpild'o à !I.1,OIva el

amallla aVleni!daJ ¡r,ecentlemen:te
!l'alsgwiia �ntlI1e QUOOt:EIilrn e VdJI,a­
moura. AqiUte!l,e Itmoço de. I1ua fli­
caria COiIIl o trâ:nsiito ¡p:rofilbdidlo
!!lO l®I1ltliidio nOI"te-iSlUtli e !i'UldiD &.e­

Iliiial mad5 !ácill!.
!MiaIs., mulilto paJterolCiallIltn:te,

nada ldiLSto pode oor feliJto" dli­
zenl-iILOS, ¡porque dUl11aIIl:te aIS :tM­
dies idle terçru; e manhãlS de qW'IJr­
t.aIs ..felilm�., a nova aJVlenidia é pu­
ra e si��Illte bIllOquealda
p� '\IleIl.dedi()!l'eS do mercado
se;manaill, que clOlDOiCailil aiS SUlaS

estJa,œ.s mesmo no, cen.tno da ,filllt­
xa die Œ1od.aig¡em ie dIoo1rlre (Ipa¡re'_
ce men.tiJm Il1JllIS g¡aro.n¡tem -!Il os

tlue é a !pUl"la ex¡p1'lelS1Sã.o de 'VIer­

dwre) nem a p.altmUllha dia GN.R.
rtem consegllldld!o ltIiIrá�. (Natu-

ra1limenLe æmda estão men ta[ji,..
aados de; que «é o Povo quem
mais ordena e respondem: da­

qui não saio, daqui ninguém me

tira».
,E o caso é que a Jun,ba de

iFlI1eguem die QUlal!"lbeillra entende
tCJ!1lie a üIl¡iIca IaiI'tertnaItiWa pam re­

sollivier o [pJ1101Jj]ema é arrænjær urn
n:OIViQ flíoca�1 tpIaI'a o mercado se­

moo'llI�, corno alllberiIlart!ilvaJ.
E a aJlIteriIlaimf\na não surge por­

que ,tiSSIO �ndie dlUlDla Idle,c!ilsruo
dios poderes ¡públilcos de... LiIs'­
boo, 1P00!s o 1]j00affi ŒIliads índ1iiCoolO
é, [1Il!eI!iiMneiIlœ, ltambém do Do­
mjluilO IAÚlblJilCO iMarltiiInro, que na­
Ida Item. leilto ¡pa¡ra com aquella
verg¡on¡hiosa i!I�eLra junto 00 ce­

IDebéJ.tr\imo baíæm dia ilIaIta de
Qu¡a:t1teim, !MAS TAMB'JilM NÃO
CONSElNTE QUE ALGUÉM
TOQUE NAQUELA PORCAlRIA,
pa¡ra tapar bUlI"aCos, ¡plaira .ter­
Ir� o iteNellO, pam embe­
/lJeza,r o recfunto ..e dieü!xã-iLo oom
um Ia:�to IJIiImpo e h'e die

Q!ulllirsquier OlbStâcUJliœ.
Se () PreSroteIl te da Junta de

FI1eguesia de Q¡miriteLra flOSlSle
ClOillUiIlh1t.a. e ze!lœo :pe!lIos iIr1te­
¡esse" d,a !f,regl\lesia ¡po.ss�veImen­
te bOO'l'Iilfilllr-·se..fua prura alS entilda­
dies ofliJcdalils e mandaria ajp!iaInaIr
aJqillielie ,ternen.o Isam que as anI­

rtœiiIdades æ ÍJIlQOIIlJoilllJssem ClOllIl
riisso ie até n¡em che¡ga.rLam a sa­

bar ... alté pOriqUie têm maiis que
f8lZer Idlo, que [pI1fIOICUlpa'f-se com

«iIlÜiIlharlÍlais». MaIS aiS ,peSiSOllIS que
'nes¡peJiit·am a demOiCtrlalC.ia �leil1tem
que IdlevlffiIl üUl!Il{p!rlLr ie l'elSIPeiitaa"
as iSUialS lO'brlilgaçõe,� Ie pOlr Ílss,o
foj, peid;i;da laiultianiza,çãio arO Delle­
ga'li'o M¡¡,ri1Jimo, que não qurrrz
d€iCliidir et iI'Æ:me!tEIU o caso ,pare
Faro., IOndJe ttambém se não ooelic.
Itou essa ¡p,eq,uerua r€$'OIll.Slalbdllli­
rcLaldle, lend:eraçandlo to pmOlbi}Jema
paira Li:sboa oI1¡{j)e re cabl1", aité
é 'ca¡paz Id€! IUr panlil" a aI�gum
min.itStérdlo U)8il"a Ides¡palcibJo.

... ,E ,ClOiIDO os ;no:ssos MlilnilSrÜ'os
têlJn m3.lÍs que fooer dio qUie
¡pr.eœupail"-!S� ..ClOIm niirnlba'l1ila's (Les­
Ite género, naiturnlllmen,Í;EI, que {)

«!diespaIClho» aitlé ¡pQdle rdoemor'llIr
IIIlieS€S ou a:n¡o¡s ¡P81f3.l ... Ir·e!Slo'liver
,um ¡peq'UleIlO prolJlliema de gram,­
Idle ¡tnteI1eSISie nocall' e qoo !po:dtelrila
mui·to ,bem I'>er f¡eiitJo, sem que
nquém 15£ alpemebe.<>se. De ,res­

to Itmœ-Sfi idie um SlLmplies a¡r­

,ranjo re tembelie2Jamen'to de um

ŒJocaJ: que Ipr,6SIeil1JOOm€IIl'te oferece
,Uim mis'elráve� aspecto ... só ¡POir­
.que a autolI'ildad'el «prolPrietária)
db mOlca! .nãio ammnSa nem delixa
.que aJ]¡gtuém airrramd¡e,.
,Pam nossa v,erglOnoo já baiSta

a,queI:a. «(�lmgillJ) ibem pat!en:te .aos

dllh·OiS de itOldiOls que é o vdtllimhro
rbalilriro IdI!L Iaita, lO ,qlUal1 1',o\i! coniS_
'b!1uíidio sem que ninguém ..tiJv,e:slSe'

¡p.edlj¡dio ·DiICteillça .a. q,uem IqlUier que
fosse. A'ld se e,rgweram ldezelIllllS
de casas à reibiaHkfurfi.la e !pIŒ'ftoo�
to à vontadle de Calda Uim .sem

qUI3JDquleIr !llIliPeklJirtleIIllto ou san­

ções.
Nãü 'será aquel,e wlI'lreno Itam­

bém do DomíndlO IPÚlbl!itlol Ma­
ritdirn{)?
E já ais laiU!to¡rli1d!aldes IIlJalrflti\mrus

idle Quall'teíll1a, de IF'aro OIU .die
üilSlbo.a. se preoou¡p.a!Vl3.l1ll glrlllIlde'­
mente ·em ItraiV'ar lO Cl1eiSCimento
,e a ocu¡p.ação a'largada sobre!-- os
seus dIoonínios? Porque- halv:i:am

agora de preocupar -se que mass
uma ZOIl¡a; à tbeíilra mail" rosse
e1IlIbefJezada?
Nós gostarsemos limen so que,

die l1ilsbOla., respondessem a estes
comen táiI"lilos eonrorma ¡foil d1iltlo
em recente reuníão entre a dIm­
(prensa ;r,egilOll1·llIl el o Dr. IPlim.t.o
Baísemão, Aí se fl'iwtU a eJdils'­
têndia de uma ,lied' que :PIl'evê res.

ip()SÍ¡a!s das emitdldadles OIfIibilaJi8 a

Ip11Obliem!ll!s 11Iev.a:nitalœolS pela lim­
,poonsa e euljio esclaœcãmen to
(públ.iilco seja conveníente.

CIÍIa q¡ue a nossa província tem
no contexto eC:O!l1Ómito-lSIo;claP
dio. Œ>aÍ;s.
Urma ildJeia !lIli11lÍlto !pOISiÍJtirva da

.A;:tRA e ida DliirecçãJo RegIonal die
Aig:riDculttur'a, dalildio um ·si.nal: die
V1litaUliloode e expressão à nova

Assocíação de Jornais e Jorna­
iIlistaJs ido A�galJ.1VIe.

IPil'OltIllOlVild!as !pela Assocãação
da Imiprensa Regional:Lslta AJJgrur­
vli'llI, v:adi efeclturur -se a pnimeim
rd!ais jœnedas de InflOlI1IIlJlllção e

EsCJ!:areclilnrenoo sobre a Regio­
nalízação do AUlgJaŒ'lVe, sálbllido,
dJj'a 9 die Malio, COiIIl a l3Jffiáve]! 'e

valéosa colJa¡boração da Dârecção
R<egilOnalll de A�riclUlltlUina.
·Esta p,rJmeÍ;ra JIOII1IlJaId:a sará

!p11een.chlida ¡por uma idii®reSlSão
em a¡moCail'lrIO pela zona ínteoíor
dio Sotævento dio .Mg¡a¡rve, pas.
sando por Aljpontel', Barranco dIO
V,� e MarftJÍJIlJong,o. alté Aillcou_
itdirn e Cæstro Maram, dUira¡Ili1e a

quaJl técnæos I1e.!ijX)lnsáVleÍlS dos
Se.lWj'ÇQS die AgrIiloulltUira KlIairão, as
ex¡pllitações CIOnVlenJ,en,tc� e ires­

!p� a todas a,s Ipargrun,tas
'Q!Uie lhes flOfem flO:l'Il1ll.llIiadalS.

fDUil"anJte ,a ,d1i1g.reslsoão sará ser­

vild:o um alnnoç¡o aQ Iair J1i1W1e a

1JodlOis os c.OlllllParritfi,Ciiipan,tes, OIfe­
it1ecüidb pela Dke¡cçã.o Reg!ilOnal'
die AgriC¡ull!.ma.
Tralta-se de.. uma inilci1atlitVa

OOiIIl allOO. ,SlUgrrüfiicaJdio :wgli,onal :e

a1té IIl:adionalV, dada a i�o.rltâ.n-

Vendem-seA Voz Ide !.Joule, JlI.0 828, 3()i-4-61

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ
Máquioa de escrever. co­

merciaí ern bom astado e urna

máquina de cakular e!léct;ri-
031 FaIC.Íltr, em estedo nova.

linforma José Emídio Cos·ta,
R. PQieita Alelixo, 30-1.° -

Te!!e,f. 62607 - LOULÉ.
(2-1 )

( 1 .• publicação)

ANÚNCIO'
Perlo Juízo, de mrei,to deS,M

Comarca, na acção com pro­
cesso ordinár.io n.O 64/80pen­
dente na 2." Secção desite Tri­
buna ..l, movJda, pelo aurtolr Jo­
sé G·uerre,¡.. ro e mul:her Mania
Inácia Coelho, re'slidentes na

Rua Gonçalo Ve,l,ho, 80, Qua,r­
tei'ra, Loulé, contra: Oriendo
Lopes Guerre,i.ro e, mUllher Ma­
ra Glotilde Guef1r,e,i-ro, com úl­
tima resi'Clênoiii cornheoida na

Rua S. Gonçallo de, La.gos, 34,
QUtarte,i;f30, LOiUllé, aira arusent:es
em palt1te incerta da AusMá¡¡'a"
e Outros, são e,stes réus oi­
tado·s para contesta'r, apre­
s·e,ntiando· a s,ua defe'sa no

prazo de, VINTE OllAS, que 00-

meça a cOlrmr derpOois de fin­
da a. dli,lação de' 30 di,as, oon­
taida da s,e'gunda e última pu­
bl.icação desrte anú.ncio, sob a

cominação Id� qUie a falta de

con'testação impo·rftiél a con­

fi,ssão dos faratols a,rticUtlados
pe,los auto�es e- qu'e consiste
em serem a,s réus condena­
dos a reconheçerem a,s dreli­
to.S de propriedade dOos auto­

res so.bm os p'rédios da fre­
gue'sia de' Qualrteira !insonito,s
na matriz sob a,s aim. os n.o'
963, 1148, 1149, 775 e 807
u,rbano.s, e 1801 e 1975 rús­
tiools" a não p,rartlicar:em qUiiis­
quer '310tOS susoeiptív·e,is de
p�ej'udi'ca;r oos di,rei.tos de pro­
pri·edade do,s aluto..r:es, consi­
dlemndo-se impugnada a eS!ori­
!Utra de' justificação nOil:.a,ri,al
outorgada pe�a ré Ana Lope,s
em 20/12/1968 do 1.° Galr­
t6ro Notalniall de LOUllé, e por
via disso ordenar-se o c.aln­

oerlamernrto do registo lins-orittJo
a favor elle Franoisco José e

do regtisto na Conse·rvartMia a

favolr dos herdeliws, ora ,réu,s,
inscritos respectiv,ameme sob
os n.ºS 13427, do L.0 G-13 e

23.995 do Livro G-35, assim
como todas as inscr.içõe·s que
venham postel1ionmente a ser

efectuadas pelos réus ou des­
tes deri¥adas sobre o prédi'o
denominado «Henda da Tor­
re'», descrito na Co.nservató­
ria do Hegisto IP redial sob o

n.O 12.029, a fis. 57 do L.º
B-31, conforme t'utdo melhor
consta do duplicado da pe.ti­
ção in:óal que fica à dispo­
s,ição dos mencionados réus
na Secretanie, deste T,�ibunarl.

Lou'lé, 15 de Abri,l de 1981.

O Ju�z de OJ,rei,to, Subst.o,
a) Miguel Teixeira Ribeiro

O Escrivão Adjunto,
a) Carlos Alberto Henriques

VENDE-SE

Empregada Doméstica Terreno com 4000/9000
m2, no sítio de Córregos de
St." LuZÍla, a 2 Km da Cruz
de A,s·sumada.

Informa Armando Cos·ta -

Te,lett. 94143 ou Av. José da
Costa Mealha, 187 - - LOU­
LÉ.

PRIECISA-SE

Com algtU,ma práti'ca de 0,0-

z:nha, para t1rarb3l1'ha,r em Lis­

boa, em calSla .de 3 pessoas.
Tmtar pelo Te,h�f. 62785 -

LOULÉ. (5-3)

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS E

TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.
TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA

O. AFONSO III - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTEIRA OU PELO TELEFO­
N E 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO A CA­
SA DE BICICLETAS JOS£ FOME) - LOUL!.

AGÊNCIA CAVACO - LOULÉ
FUNERAIS E TRASLADAÇõES pARA TODO

O PAíS E ESTRANGEIRO

SERViÇO PERMANENTE

Orçamentos sem compromisso

CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS
Telef. 62946 - L O U L !

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
;

de Noélia Maria F. Ribeiro 02-8)

TRATAMOS DE:
Legalização de automóveis estrangeiros

- (emigrantes)
- Renoovação de cartas de condução
- Averbamentos 00' substituição de livretes
- Títulos de proprieQade
- Licenças de Circulação
- Declarações
- Requerimentos ou qualquer documentação

comerci·al
- Seguros

Rua Malria C.:lmpirna (antiga R. da Ca,rmira)
Telefone 63103 - LOULÉ

RELOJOARIA FARRAJOTA
JOS� MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA

Agente Ofici·aJ dos Rel6gios
CERTINA - MAYO-SUPER E RUBI

Especializado em consertos de rer6gios
mecinicoa e elecir6nicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTeIflA

Lo';' n.' 4 - Rua Vasco deG� - 8100 QUARTEIBA
�------------------------------------------------
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Necessidade prioritária
para Almansil:

Con:stlilbut uma necessidade
i-IlliPerliosa desviar a actuar Els­
Itraldia Naoionaê 125 tíentro dia
10:calLildade de .Alilmalnsi,l, porque,
aíém ide di:vidlilr a ülolcalildatdJel ao
meío, 'a �inltoosildlalde do tráfego,
com rnaéor .in.ciidêIllc.ia Ina épo­
ca ajta, acarreta váoíos perigos
palm a ,populllação.

.

Durante o Verão o itrâlnsi:to
agLomera-lSe em bichais d€molra­
dais, sem thi¡póteses Ide descen­
gestâonæmenlto, tendo inclusi.
vamente motbvado varios desas.
tres, alllgUin:s des quais mortals,
a que obriga a (jll,l·e sejam 'Ío­
madas as necessárias ¡precau­
ções, mas que na reaê'í'dade eri­
fiiClHIm·enite se tornem.
O respectívo desvio chegou a

estar ma,rcaldlo anltels do 25 de
AlbrH a que não se justiifica, de-

pais' do e,lev,ado incremento tu­
rístíeo desta zona, que as obras
aãnda não Ittenham steLa inicia­
das.
sendo estas obrais da respon­

sabídidade da Junta Autónoma
das Estradas porque não foi' da­
do seguimento a este uitlítárío
¡projecto?
Torna-se urgente tornar a

anansar e ,es!tUld'ar um projecto
viável, à semejhænça do que
acontece noutras '¡'Oc'all�dades
(ex. Lagoa), a]gUlmas. das qualis
com menor íntensídade de trãn,
síto e menos desenvolvirnento
tUJríslti.co, tenido em conta que a

cerca de 15 Km se encontra o

Aerópontc de Faro e, por con­

sequência, a necessidade de uma

v,ia !l'áipida de serviço tmÍosltiCio.
Luís Peneira

A VOZ DE LOULÉ

«AOS 71 ANOS,
AINDA ESTOU SEMPRE A FAZER PROJECTOS DE FUTURO»
- Diz-nos o Dr. Joaquim Magalbães

A¡pro:x;imei-mo.
Disse que gostaria de fazer

ao professor alLgumas perguntas ..

Um ,so�riso. Um «sím» aberro.
Aguardei. Nem só au desejava

pôr::lllhie perguntas. Fdnælrnente
tena a mínna vez,

«Claqu.e». Carreguei no botão
do gravador, E aIP�'nas tüve tem­
po para deseéar 'qlUle anta ma­

gmétíca conseguísse «estucar» alté
ao fim, porque já estava a adi­
vínhar uma agradávej conversa.
À minha volita aŒgumas [JJeslsloals.
Em frente 'a professor Maga­
IlIhã.es. Díspareí. Era o cepórter
na descoberta do :art;j;sita, do ho­
mem: a míra da objectiva, já
focada.
- Há pouco ouvimo-lo falar

acerca �e Cainões, agora gos­
taríamos, sim, de que nos Ia,

lasse. acerca da. SUt eX)J riência
de vida . .; "

Sr. Professor, sente.se reali­
zado?
Prof. Magafñhães,:
- Sim, ClompLetam:enlte!

o DESVIO
DA E. N. 125

A AGÊNCIA DA !RODIO:VIÁRIA EM �UARTEIIR�
não tem instalações sanitárias

Leiltor ili::tS'ídIUIO dJelsitie jmllliall
qUle!i�O'U-!se-ln'ÜlS há dilais que ,1Jen­
tJou !IGical1ii.zla,r '015 san,iltárilols na

agênCtia da RlQI(llOIViáriia Nalcmonall
de Quartei'l"a Ie .ficO'U ·sa¡benldo
qUie ISÓ Ihavi'a a:1i U!ffila bald'a pa­
ra lavar all mãos e m·elsm.Q 31SISiim
pall'a sÔlrviJço IPI1LVlaltlilV'o dos fun­
di:OInários. TUidlo o .ma,ils :Só TIla

rua...

CarnIO é evidenltJe, lOS IieSlta!U­
ranbels vizunJh¡os 1000 ili.c.Eliltallll de
bom grado esta slltuação, até
[JJorique nalda jUlS1tnfínc� .qUie InIU­

ma I]clc'aldd>aldie C'0IlTI o. extrao:r_
d,j¡nár,io movlLm:enlto d8 paisisla­
g'eii,ms Ique Qua,rteira já t:em e

até dilspon<Lo die Ulma sa:la d'e
e.'IP!era, (<:lmbIQffi peqUlena), a Ro-

do¥iária NtalCionat alÍlntda não
'ÍJenha decildJitdo galsltar Ulns e�'cu­
dos para ¡proporeiolllair aos seus

u1tell11tes a Isi'IIlip'�es Ult.j:Jjzação de
uma rusa de ban'ho.

Soe há .oOti!SJaIS q.ue .s'e não oom­

pr.eend'em n:em jUlsÍlÍlfllicam esta
é uma tdJel!iaIS. :Rolr i18510 chama­
mos a atenção diOls rE�lpoln.sávei's
de Fiara, !nia 'ElSlp:em:nça ere que
leste ¡proJj])ema pOls..<a 'ser Œ'llado
.TIO ma:us ,cmlto ElS1l)a,ço de lempo
rpossí¥el:.
Os mi,�a:l1e,s d'e 'pa:Slsa,géros

que Ulti.J:izam menSlafJimenÍJe :a:s

carreira<s da RQdJoN,iá:r.ila NlalClio­
nail! que servem Quar'teura bem
meI1ec.em um .pouco maiiS de
atenção, pailS n�o só a salla de

I ( l., , �

espera .é dema'siaid'O p(JIquma pa­
ra o mo,viimento quo a'IIi' '61e 're­
.g.ista Clomo a'i:nlda por cl:lm:a não

dli:@õé·de ,insballações saniltá'J:1im;:,
o qu<!' é ,quase 'iinaldmi'S1SíV'el 'IllOS
t'2m:pOtS que cornem.

_

'T,almbém Inão ,s.e cOtmpI1eende
cOlma é que numa zona die tão
inte'nso mOlVl1rrWI1't,o 'SIe nã'o te­
nha aitnJda clolnl51truído atbrlilgo
pam OIS passa:g:dros que à ltor­
reire do 15'011, Itêm qUie es¡peralr
hora.s a bilcha para a¡pa,nlh •.',rem

as camilOineta<s dias calrr;e,il'aIS qu€'

pairtem de QualJ:1teiira - ''E'special­
menlte durante as quelllite�s tar­

dies de Verão.

Boliqueime
que foi um exemplo,
hoje sente orgulho

)

de ser Social Democrata
/1IiIqueime. COlllO ¡allil)� ulI:rus.
aorediitando na Social DEmacra_
da, nãü ltiiV'eram qua:llquer r.e­

ceio em an'isca,r, em muilto:s ca-

sos, a sua in1tegridade físilca e

atlé a 'própria vtiida, e souberam
É sempre 'l;lOim recŒldar a�que-I d:emonsltrar alas aI1ruaceÍlrQis die

la manlhã d·e 25 de Abrill de 74, enltão ,que não Item:iam a sua
em que mil�õe:s de IPortUl�ueses raiva e ameaçais,.
enche:rlIJm os seus c,or.açõ.es de RecoI1datIlldo ü a:ssalltto selva-
allegria, na e@erança de verem gtem que foli ;feito aa Governo
desaparecer o .obscuranltismo em GiJvill Kie Faro, on/de homen!s d'e
que viveram talnltos runos e de- BOilDqueilme Jlilcaram Jeridlols.
sejoso.s de cOInSltruírem um País Não esqueôemos que 01 PlPD t:i-
IllDvre e democrático, onde.os nha imensas d'i.ficulldades em fa-
cra.vo:s fOSisem :o símbolo da es- zer comícios, pelas ameaças que
perança ,que nalSCeu em cada um 1!hte eralm feiltrus. Ma:s os, hiomens
d'e nós, convetncidiOs que o úni- de B.cŒqueime llá esta,vam pre_
co ·calmi,nho que ¡tínhamos era sentes, mesmo na.quelles lugares
a eJSItra:da da ,¡¡:bendiatde com ru- mais peri,goso:s, com.o a:inlda me
mo à demoorada . .,.As G3 entre- recoI1do em . Slii1ves, Messines,
gues «em hoa:s mãJos», ameaça- Ollh'ão ,e Tavilra, etc .. MaiS o
vam .os PorbUigueeStS de serem. girande exerna:41:o da .:tireguesia de
€IIlIculrJ'�lad;o:s n.o Campo Peque- BoL'ique.ime veio a v·erilficacr--,se
no. A esperança e arl:egria tra:ns- qUatooo �e efeduaram ais pI1i-
formou-se em mooo e in·cel't:eza meiras ele'ições ili'vres deste Pais,
palra muitas POIitUlgueses. Foi iem que foi a freguesia ao SUI!' db
.U!ffi períold:o di.Jfíd'L, que os Tejo qille mais percen'tJagem o
Vlel'ld'aldei.ros democraltas deste PPD/IPSD teve, percenta.gem es-
Pa'is €!IllfremJta.ram. IPorém, gra- sa que Item villldo a seir 'aJUln;en-

çalS à C'.o.ragem de mui1tos de nós, tada subs:tarucialnmente �m Itodas
.o mau ,bocado ptatSsou. E Bolli'_ ais, ele.ilções que :se têm ,reatNza-
queilme, freguesia ¡perlt:encente do.
ala concelho d'e Loulfé, situado ., HDje, os ,fi'�QtS cLe Bol'iqu1eL
n.o cOraJção do A'1garve, ,foi um me sentem OJ:1gUllho de :terem Tu-
exem¡plo die muHa cDragem e tado Ipor uma caUJSa, que alcha-
dJU�n:idade. E é bom recordrur os ·vam jUiSta e qUle .o teffilP.o ,nos
anos 75 e 76, em qlue tOS m'ili- veilo daJr. ra.zãio., ¡ponq,ue hoje não
taMes e simpatizantes do então somos só a fregue.sia ao sul do
pp.o, hoje PSD, h:omoos de Bo- Tejo mals Soclial Democralta,

Por

JORGE MANUEL DIAS
COELHO

('amo no� o;-gllll1amos de ,per­
tencer a um Connflho que é
Loulé: e que ao sul do Tejo, é
o ConcElho ma,is foné do '·PSD.
Mas a nO/sisa sattisfação aumen­
ta em calda dia q)le :passa. po.r­
que Ihüje verificamos que! os
nossos votantes não nos querem
só da:r :0 voto. mais silm ¡serem
millittanltes do 'F1SD,' sendo de
,re�lçar a g,rand'e aderência .de
'si.m¡plaltd�alllltes que :UEs:te mo­
m:enlto €Islão a viliscrev:er-se como
mirrtan:tes dOl PSD. Porque os
.socia's Democrata,s de BoI1.quei­
me, que em !tOldas ·as e¡-ei!ções
realllizadas nesta freguesia apó's
o 25 dt'- Abri L IS'eIIIlIPre u,lltrlllpas­
sa:ram lalI1gamente a maiüiria a,b­
soba: o que mui1tü 'nos 'honra,

, também ISentem .o cmg,u¡"frw' de
tererI,l nas Iprimeri,l"a"� ,file.ira's dOl
,PSD ,um .fBllio desta ,ter:ra tOnd:e
âesempenha alltos -cargos' ¡pa,rti­
diários to -gOlVernalllientais:) o
Prof. Cavaco e Silliva'.�
Mas a razão mails, fOlf'te que

sentimos hoje, é de v€�i.fkaŒ"
que p()lr 1lodü 01 iPaás, .passandO
peJkos Açores, Madeira e os nos­
sas em'LgraIllte�, lOS IPOtl1tugueses
estão a qptar ,pela Sociat' De­
mocracia, 'e a ra�ãJo é bem cla­
ra porque hoje IO PSD- é o par­
tildlo mailor de 'PoI1Lugall, porque
os 'PloritUigtUeses sabeJm que ser
Soci'al� Democrelta é querer um

projecto Sœlial, pa.ra Port.ugal,
Dnd'e haja dk:eito aQ trabaliho,
'paz, 'HbeI1dade e seg.ura,nça.

---- Entævi!slta de ----'''­
JACINTA CARDOSO

,Porque eu suponho que, se

não tivesse siJdo professor, só
gostaría, tælvez. de ter sido re­

gente de orquestra. Mas, como
não aprendí música, tenho de
me contentar oom «isto».
Mas gostei sempre muãto de

ensínar. E comecei .aos 17 anos

a ensinar em' escolas parfti:cula­
res. Esltou, portento; nesta amu­
ra, com 50 anos de exercício ...

E, como vocês vocntcaram, a

saitJisfaçã-o C'()Im que aqui vim,
aceâtando o convite da Associa­
ção de EsitUidiliinltelS desta escola
!,_ ..e quero agradecer _ a v.;o�sa
'éohí:1i9Iração __..:.-) pJ1OV'a, .exaêta.
"rnl;:I::l,te, que .E'U- ine sin to .

muíto
bem com a -g�n!te nova. Por .. isso
considero-me completamente
reaUZlal(ft:(:) Illa função que- desem­

,pfmho;· que é -Jajudalr I�S novos

a aprender, porque os professo­
res não ensilnam .nada a ni'n­

guém, 31penas desp.ertam a curio­
EILd'adre 'paTa 'qUE' calda um alpren­
da'depois por si. .. ¡nós oferec.e­
ffi'Gi3-I]he's ajuda ... é' ,essa a .nossa

obI1ilgaçãó.
- Senhor Professor, voltand.o

àquilo que di,sse há pouco, de

que, se nã.o tivesse sido profes­
sor gostaria de ter sido regent'.!
de '.orquestra, acha' que existe

alguma relação ¡entre o 'éxercí­
cio das funções de professor e

.o eiercício das funções de re_

rIente de orquestra?
--o P,ell1ISü que· ·slim ... há ... há

Tea(1mente! iPolJ:1qiUe quando o

prof.ess,or está dlilllIllte' dos alu­
nolS, n,uma S/alIa de aruLa, é como

se tivesse uma orquesika na

frenlte ... A obr.igação do pr.o­
fessor <será la;jrUldar na 'afitnar a

orquestra .... descobrindo a.indla.
em calda um, aqu�LltQ que cada
um é.
- O sr� professor hoje já œ

encontra reformado ...

� Bem, estou refoJ:1matdo. mas
(mão estou r,eformado», porque
cOlnltilnu'O s�rnpre f,llCtitvO.
- E com.o se sente?
- Desld'e que eu pOlssa andaJ'

un.s quflometroZl!.nihos, e 'lenho
alté prometido a U!ffi coniheoido
VOSlSIO 'aq,ui' de Loulé. o dT. Ma­
nuel G.0inrçalliVes, um ,pasS,eti!o' a
pé alté QUaJr.telira, só que ainda
não' $oUlrgiiu QlpIQrtuni:dald.e. MaIS
gOSltn.. gOslto muito :de alnd'ar; e

também dt:! joga!r fUite:bol - já
lera reiltocr- ,e altnld'a fUii uma vez

guaroa-nectes.
� Sr. professor, sente alguma

dife1'te'l1ça entre os jovens com

que agora COlntacta, já depois
de reform.ado, :e os j.oveœ com

que contactou na altura em qUie
alÍnda era professor? Quero eu

dizer; sente que a jU\o1entude se

modificou muit.o, ao longó des-
tes anos? ,.

--o ConceI1teza. .. Não há' dlú­
vilda de que SI�l1JtO ·alÍJgumatS dii fe,-
rl'mç,als. •

Olihe, eu t,i've 'um prlof,ees-so.r,
IO [JJrOifeslsor TetxEil�ra Rego dIO

Porto, que dizià'que «aIS r�,pa­
riJgas de lenltão er,lIlm muilto mai'S
honlHals do que as de outros
Itempos». E ,sabEl? Eu acho que
lisito sempre atssim fioil. Já Ca­
mões dli:Zlia o mesmo... Está a

vier?! É sempre alSSDmL ..

Mas o que atOontece' é que..

vœês_¡l têm um àvonitalde, uma

IDi:]),eT(fa:de que. �Iesde que seja,
re'allmente uitilizada dium moda

r.€J@onsáve'l, vos 'per:milte uma

maior realliza,ção ... se de fado,
é d�lær.o, ,nãio cai:r.em pm exces­

SIOIS !
- Há quem diga- que os jo_

vem; d� tllg.ora nio SII! interes_
sam tanto pella cultura, pel.o es­

tud.o, pelos 'n.ossos' escritOJ1eS,
c.om.o os j.ovens de antigamente.
Talvez porque tenham outras
motivações, outros gostos ... Acha ,

que sim?
__, Olhe que é pOIssÍovell... um

bocadinho, não mui1to, ma:s' é
¡pOissíveiL ...
- Tem-se apercrbido desse

facto na sua relação com os

«seus» jovens de ag.ora?
--o Bem, eu, como, alg'ora só os

tenno na Escdla de Hotelaria ---'

sou 1a professor de História da
CUilituna e doe' Hí'stória de Arte,
e como com esses me contínuo
a «dar» tão bem, como mel, «da­
va» antes COlIn os meus adunos
do Líceu, pessoajmente não sin­
to grande. diferença, .Até acho
que ainda sesía capaz de lfues
fazer des¡pe,f(talr o .gosto, . por.,
que é isso que .ínteressa rreæl­
mente: é que hæja a;�guém que
desperte ·à gosto aos jovens -

para que eles sejam ms pOirta­
-vozes de ,Camões._
- É então neœssarío, animar

os jovens?... ' , 1
- Concerteza, é neeessárío

animá-los, para que ,el"'s síntæm
Inos menos-jovens - que é o

.

meu caso - um certo . apoio.
Porque, �ruf.ifna:r, T nos podemos,
com a' nossa rexpêriêncía, evítar
que' .eles dêem (allgum_,tr'ambo-

. l.ihãozinho" ;J
.

.

_ ,

.Nós só devemos d!izelr:· «está
ali uma pedra!» .ou elntão, co_
mo os guias: «Há ai um' de­
grau».
É daro, a pessoa é que tem

que reparar no degr,aoU.
Calda um é responsávEel por

sf!...
_

- A propósito de «despertar
o gostOl>, nós sabemos que o sr.
Pr.ofessor foi, em tempos, ani­
mador dl! vários grupos de ,ilm­
tro, :no Liceu,. de Far.o. ,Go&taria
'de nos falar. dessa, expetiência?
- Sim, fu;i anim'oo.or, ,de. g,ru­

pos' dei. ,teaitro Idi\iUlalllil!e HI anos.
Ma,s nunca Ipnsei_ um, palilço co­

mo actor; a não ser «()J pa�cü
da v'ilda» em que It(¥ios a,s dJiats
«tenho que representan. .

Lá no Lilc.eu, .U!ffi dia, em 1951,
quando DS ra;pazees do 6.° ano

,esta'vam a ensaiar a peça «O D.
BEI]brão de F�gu.eiras», de JÚtlli.o
Dalnltas - ,em que eu a.jUld.a}'a
e o Jaime .f':irres e o Dr. Jo:sé
Campos Coroa ,iam _;dar o ep.­
.salio, .o dir. Asc,elnsô, enltão ,rej,��r,
d'i:ss'e-me a:ssLm:
- «OJhe JJá, .en tão, VlDçê não

seria caj}az de ttrabalihalr 59· c.:.qm
a pr�ta da .casa?»
E eu J)eI1gtU!ntei:

.

_.

- «Que quer ddzecr- com iSiS<J?»
--o «Bem, 000 preciJsalrmos aq,u:i

de ensaiador .de· ,f:ora!»
.

.

- «Ah! M<).s eu nunca en:sal�'¡
lIlada!» 1

- «Então' vamos experLmetI1-
tar!»
E n.o. ano seguilnte a ex¡per'.iên�

da fez-se, ro n_ada mais, .¡nllllÇla
menclS, do que com a «Far.sJ;l de
In�s Per,eira» de Gill V:icente. -

De¡poils fDram .obrals de Almei­
da Garreltt, de JúllIi<> Dims, �e
CamiUo CaiSltelü Branco,. dé AIIl­
tónLo José da SiILva... eu sei 1!á!
- E h.oje, essas sl,las activida­

(cont�nutll>11ta uág. 8)
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tQUERENÇA
TEM ,NOVO PÁROCO:
o Rev. ·P.e' Manuel�
Oliveira'

(c.ontinuaçlW dallág. 1)
QiIIllOO parÓlquials, Quenenç;a,
Almeiixillll. Mar.Œnillorugo, VaqUlei'­
ros e Giõfjs.

Ai�guns miIJihalres die fli.éi's de
todtÓ o oonceUro Ide LO/ulé e do
ŒilSltJ:1iJto cLe Faro, pa!I1tilaitpara:m
IIlleSlte aleto de' posse dto novo pá­
noca teStemunhandJo-lihe ra sua

vilVa- 'r.é, ;0- ·seu 'recolllhec!imenbo
e gmtrdão. '

.o P.E' MllIlnu.elll Omv:eiora é um
homem ,simpLEs, :almi.go e de es­

'pfri'tõ ã;berto. 'qUie serve com

oOl1Jtiialuça ,e aibn�gação a causa
ortstã. 'Dodos Idl,!y,�mos dalr�lihe o
auxIlito Iruecessár:ÍJQ � manli,feSitail"_
_,lih¡e :a noSlSa aI�egrua :¡JEI]O traba­
Iliho albnegad:o que ·eile tllrá dJe­
senv-over .em prol da comuni­
dada e die tod'Os nós,.
«A Voz de Loulé» envia ao

novo ,páro.co os mellhores ê�i,tos
na mi'ssão que line foi' confJada·.


